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O LIVRO DOS ESPÍRITOS

ALLAN KARDEC

Segunda parte

15a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 614 a 666.)

Questões para debate

A. Onde se encontra escrita a lei de Deus? (L.E., 621, 621-"A" e 622)
B. De acordo com o ensino espírita, Jesus é o tipo mais perfeito que Deus ofereceu ao homem, para lhe servir de guia e modelo. Ora,  considerando que Jesus ensinou as verdadeiras leis de Deus, qual é a utilidade do ensino que os Espíritos nos trazem? (Itens 625, 627 e 628)
C. Para agradar a Deus e assegurar uma boa posição futura, basta ao  homem não praticar o mal? (Itens 630, 641 e 642)
D. Há diferentes graus no mérito do bem que praticamos? (Itens 643 e 646)
E. Em quantas partes o ensinamento espírita divide a lei de Deus e qual é, dentre elas, a mais importante? (Itens 647 e 648)
F. Em que consiste a adoração e qual a forma de adoração que Deus prefere? (Itens 649, 650, 653, 654 e 657)
G. Que é prece e qual a sua finalidade? A prece torna o homem melhor? (Itens 658 a 660 e 663)
H. Considerando que podemos orar pelos outros, inclusive pelos que já se encontram desencarnados, pode a prece mudar a natureza de nossas provas? (Itens 662, 663 e 664)
Outros conceitos extraídos do texto

342. A lei natural é a lei de Deus e é a única verdadeira para a felicidade do homem. Ela indica-lhe o que deve fazer ou deixar de fazer, e ele só é infeliz quando dela se afasta. (L.E., 614)

343. A lei de Deus é eterna e imutável, como o próprio Deus. (L.E., 615)

344. Deus não se engana. Os homens é que são obrigados a modificar suas leis, por imperfeitas. As leis de Deus são perfeitas. A harmonia que reina no Universo material, como no universo moral, funda-se em leis estabelecidas por Deus desde toda a eternidade. (L.E., 616)

345. Todas as leis da Natureza são leis divinas, porque seu autor é Deus. O sábio estuda as leis da matéria, o homem de bem estuda e pratica as da alma. O homem pode aprofundá-las, mas uma única existência não é bastante para isso. (L.E., 617 e 617-"A")

346. Entre as leis divinas, umas regulam o movimento e as relações da matéria bruta: são as leis físicas, cujo estudo pertence à Ciência. As outras dizem respeito especialmente ao homem considerado em si mesmo e nas suas relações com Deus e com seus semelhantes: são as leis morais. (L.E., 617, comentários de Allan Kardec)

347. A razão nos diz que as leis divinas são apropriadas à natureza de cada mundo e adequadas ao grau de progresso dos seres que os habitam. (L.E., 618)

348. Os homens podem conhecer a lei de Deus, mas nem todos a compreendem. A compreensão varia de acordo com o grau de perfeição que a alma tenha atingido. (L.E., 619 e 620)

349. O verdadeiro profeta é um homem de bem, inspirado por Deus. Podeis reconhecê-lo por suas palavras e por seus atos. Deus jamais se serve da boca do mentiroso para ensinar a verdade. (L.E., 624)

350. As leis divinas estão escritas por toda parte, no livro da Natureza. Por isso é que seus preceitos foram proclamados, desde todos os tempos, pelos homens de bem e que elementos delas se encontram, apesar de incompletos ou adulterados, na doutrina moral de todos os povos saídos da barbárie. (L.E., 626)

351. É preciso que cada coisa venha a seu tempo. A verdade é como a luz: o homem precisa habituar-se a ela, pouco a pouco; do contrário, fica deslumbrado. Jamais permitiu Deus que o homem recebesse comunicações tão completas e instrutivas como as que hoje lhe são dadas. (L.E., 628)

352. A moral é a regra de bem proceder, isto é, de distinguir o bem do mal. Funda-se na observância da lei de Deus. O homem procede bem quando tudo faz pelo bem de todos, porque então cumpre a lei de Deus. (L.E., 629)

353. O homem, quando crê em Deus e o quer saber, tem meios de distinguir por si mesmo o que é bem do que é mal. Deus lhe deu, para isso, a inteligência. (L.E., 631)

354. Jesus disse: vede o que quereis que vos façam. Tudo se resume nisso. Fazendo assim, ninguém se enganará quanto à distinção entre o bem e o mal. (L.E., 632)

355. Em tudo a lei natural se aplica: quando comeis em excesso, verificais que isso vos faz mal. A lei natural traça para o homem o limite das suas necessidades. Se ele o ultrapassa, é punido pelo sofrimento. Se atendesse sempre à voz que lhe diz – basta, evitaria a maior parte dos males, cuja culpa lança à Natureza. (L.E., 633)

356. Por que o mal está na natureza das coisas? Não podia ter Deus criado a Humanidade em melhores condições? Resposta: "Já te dissemos: os Espíritos foram criados simples e ignorantes. Deus deixa que o homem escolha o caminho. Tanto pior para ele, se toma o caminho mau: mais longa será sua peregrinação. Se não existissem montanhas, não compreenderia o homem que se pode subir ou descer; se não existissem rochas, não compreenderia que há corpos duros. É preciso que o Espírito ganhe experiência; é preciso, portanto, que conheça o bem e o mal. Eis por que se une ao corpo". (L.E., 634)

357. A lei de Deus é a mesma para todos; mas o mal depende principalmente da vontade que se tenha de o praticar. O bem é sempre o bem e o mal sempre o mal. Somente há diferença quanto ao grau da responsabilidade. Tanto mais culpado é o homem, quanto melhor sabe o que faz. (L.E., 636 a 638)

358. O mal recai sobre quem lhe foi o causador. Assim, aquele que é levado a praticar o mal pela posição em que seus semelhantes o colocam, tem menos culpa do que os que, assim procedendo, o ocasionaram. Cada um será punido, não só pelo mal que haja feito, mas também pelo mal a que tenha dado lugar. (L.E., 639)

359. Aquele que não pratica o mal, mas se aproveita do mal praticado por outrem, é culpado tanto quanto se o houvera praticado. Aproveitar do mal é participar dele. (L.E., 640)

360. Será tão repreensível, quanto fazer o mal, desejá-lo? Resposta: "Conforme. Há virtude em resistir-se voluntariamente ao mal que se deseja praticar, sobretudo quando há possibilidade de satisfazer-se a esse desejo. Se apenas não o pratica por falta de ocasião, é culpado quem o deseja". (L.E., 641)

361. Não existe ninguém que não possa fazer o bem. Somente o egoísta nunca encontra ensejo de o praticar. Não há um dia da existência que não ofereça a quem não seja egoísta oportunidade de praticá-lo. Porque fazer o bem não consiste, para o homem, apenas em ser caridoso, mas em ser útil, na medida do possível, todas as vezes que o seu concurso venha a ser necessário. (L.E., 643)

362. Para certos homens, o meio onde se acham colocados representa a causa primária de muitos vícios e crimes, mas ainda aí há uma prova que o Espírito escolheu, quando em liberdade, levado pelo desejo de expor-se à tentação, para ter o mérito da resistência. (L.E., 644)

363. Mesmo mergulhado na atmosfera do vício, o arrastamento para o mal jamais é irresistível, porquanto dentro do ambiente do vício deparamos com grandes virtudes. (L.E., 645)

364. O mérito do bem está na dificuldade em praticá-lo. Nenhum merecimento existe em fazê-lo sem esforço e quando nada custe. Em melhor conta tem Deus o pobre que divide com outro o seu único pedaço de pão, do que o rico que apenas dá do que lhe sobra, disse-o Jesus, a propósito do óbolo da viúva. (L.E., 646)

365. A adoração resulta de um sentimento inato, como o sentimento da existência de Deus. A consciência de sua fraqueza leva o homem a curvar-se diante daquele que o pode proteger. (L.E., 650 e 652)

366. Nunca houve povos formados de ateus. Todos compreendem que acima de tudo há um Ente Supremo. (L.E., 651)

367. A adoração verdadeira é a do coração. Em todas as vossas ações, lembrai-vos sempre de que o Senhor tem sobre vós o seu olhar. A adoração exterior será, contudo, também útil, se não consistir num simples simulacro. Os que a fazem por afetação e amor-próprio, desmentindo com seu proceder a aparente piedade, dão mau exemplo e não imaginam o mal que causam. (L.E., 653 e 653-"A")

368. Todo aquele que professe uma religião, e a pratique por interesse e  ambição, torna-se desprezível aos olhos de Deus e dos homens. A Deus não podem agradar os que fingem humilhar-se diante dele tão-somente para granjear o aplauso dos homens. (L.E., 655)

369. Reunidos pela comunhão de pensamentos e dos sentimentos, mais força têm os homens para atrair a si os bons Espíritos. O mesmo se dá quando se reúnem para adorar a Deus. Não pensemos, porém, que a adoração particular seja menos valiosa. (L.E., 656)

370. Quem passa todo o tempo na meditação e na contemplação nada faz de meritório aos olhos de Deus, porque vive uma vida toda pessoal e inútil, e Deus lhe pedirá contas do bem que não houver feito. (L.E., 657)

371. A prece é sempre agradável a Deus quando ditada pelo coração, pois para ele a intenção é tudo. Ele prefere a prece do íntimo à prece lida, por mais bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. A prece lhe agrada sobretudo quando feita com fé, com fervor e sinceridade. A prece do homem fútil, orgulhoso e egoísta só o toca quando significa um ato de sincero arrependimento e de verdadeira humildade. (L.E., 658)

372. A prece não pode remir as faltas. Aquele que pede a Deus perdão de suas faltas só o obtém mudando de proceder. As boas ações são a melhor prece, porque os atos valem mais do que as palavras. (L.E., 661)

373. Podemos orar utilmente pelos outros. O Espírito de quem ora atua por sua vontade de praticar o bem e atrai a si, mediante a prece, os bons Espíritos, que se associam ao bem que deseje fazer. (L.E., 662)

374. É útil orar pelos mortos e pelos Espíritos sofredores. A prece não pode ter por efeito mudar os desígnios de Deus, mas a alma por quem se ora experimenta alívio, um refrigério, por haver encontrado almas caridosas que se compadecem de suas dores. Assim, pode-se abreviar a pena, se, por sua parte, ele secunda a prece com a boa-vontade. O desejo de melhorar-se, despertado pela prece, atrai para junto do Espírito sofredor Espíritos melhores que o vão esclarecer, consolar e dar-lhe esperanças. (L.E., 664 e 665)

375. Pode-se orar aos bons Espíritos, como sendo os mensageiros de Deus e os executores de sua vontade. O poder deles está, porém, em relação com a superioridade que tenham alcançado e dimana sempre do Senhor de todas as coisas, sem cuja permissão nada se faz. (L.E., 666)

16a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 667 a 701.)

Questões para debate

A. De onde se originaram os sacrifícios humanos praticados pelos homens com o fito de agradar a Deus? (L.E., 669 e 670)
B. Os sacrifícios de animais e de pessoas são agradáveis a Deus? (Itens 669 a 673)
C. Qual é o objetivo do trabalho? (Itens 676, 674 e 675)
D. Que deve fazer a pessoa que precisa trabalhar e não pode? (Itens 680, 685, 685-A e nota de Kardec)
E. O homem tem o direito de repousar na velhice? (Itens 682, 683, 685 e 685-A e comentário de Kardec)
F. Segundo alguns, como Malthus, a população humana na Terra cresce muito mais rapidamente do que os recursos de subsistência. Chegará um tempo em que então a população na Terra será excessiva? (Itens 686 e 687)
G. Se a reprodução dos seres vivos constitui uma lei natural, como entender os costumes humanos que têm por fim criar obstáculos à reprodução? (Itens 693 e 694)
H. Qual a posição espírita acerca do casamento? (Itens 695, 696 e 697)
Outros conceitos extraídos do texto

376. A concepção da existência de um Deus único resultou do desenvolvimento das idéias humanas. No princípio, tudo o que parecia ultrapassar os limites da inteligência comum era, para o homem, uma divindade. Tudo o que não compreendia devia ser obra de uma potência sobrenatural. Daí a crer em tantas potências distintas quantos fossem os efeitos, foi um passo. Em todos os tempos, porém, existiram homens instruídos que compreenderam ser impossível a existência desses poderes múltiplos a governar o mundo, sem uma direção superior: eis aí o germe da concepção de um Deus único. (L.E., 667)

377. A palavra deus tinha, entre os antigos, acepção muito ampla. Era uma qualificação genérica que se dava a todo ser existente fora das condições da Humanidade. Ora, tendo-lhes as manifestações espíritas revelado a existência de seres incorpóreos, deram a esses seres o nome de deuses, como nós lhes damos atualmente o de Espíritos. (L.E., 668)

378. Os povos fanáticos que promovem as chamadas guerras santas são impelidos pelos maus Espíritos e seus atos contrariam a vontade de Deus, que manda ame cada um o seu irmão como a si mesmo. Devemos esforçar-nos por difundir a doutrina do Salvador com persuasão e brandura, nunca a ferro e fogo. (L.E., 671)

379. A prece proferida do fundo da alma é cem vezes mais agradável a Deus do que todas as oferendas que lhe possais fazer. (L.E., 672)

380. Deus abençoa sempre os que fazem o bem. O melhor meio de honrá-lo consiste em minorar os sofrimentos dos pobres e dos aflitos. O homem que se atém às exterioridades e não ao coração é um Espírito de vistas acanhadas. (L.E., 673)

381. Tudo em a Natureza trabalha e os animais também trabalham, embora o trabalho deles, de acordo com a inteligência que possuem, se limite a cuidar da própria conservação. É por isso que o trabalho não lhes propicia qualquer progresso, enquanto o trabalho humano tem duplo fim: a conservação do corpo e o desenvolvimento da faculdade de pensar. (L.E., 677)

382. A natureza do trabalho está em relação com a natureza das necessidades. Quanto menos materiais estas são, menos material é o trabalho. O homem, contudo, jamais se conserva inativo e inútil, qualquer que seja o mundo onde viva. A ociosidade seria um suplício. (L.E., 678)

383. O homem abastado pode ficar isento da necessidade do trabalho material, não, porém, da obrigação de tornar-se útil, na medida de suas possibilidades, nem de aperfeiçoar a sua inteligência ou a dos outros, o que é também um trabalho. Tanto maior lhe é a obrigação de ser útil aos semelhantes, quanto mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o quinhão que Deus lhe adiantou. (L.E., 679)

384. Deus quer que cada um seja útil, de acordo com as suas faculdades; por isso é que condena aquele que voluntariamente tornou inútil a sua existência na Terra, porquanto ele vive às expensas do trabalho alheio. (L.E., 680)

385. A lei natural determina que os filhos trabalhem para seus pais, do mesmo modo que estes têm que trabalhar para seus filhos. Foi por isso que Deus fez do amor filial e do amor paterno um sentimento natural. (L.E., 681)

386. Todo aquele que trabalha tem direito ao repouso, que serve para a reparação das forças do corpo e é, também, necessário para dar um pouco mais de liberdade à inteligência, para que esta se eleve acima da matéria. (L.E., 682)

387. O limite do trabalho é o das forças. Deus deixa a esse respeito inteiramente livre o homem. (L.E., 683)

388. Os que abusam de sua autoridade, impondo a seus inferiores excessivo trabalho, praticam uma das piores ações e tornam-se responsáveis pelo excesso de labor imposto a seus inferiores, porquanto, assim fazendo, transgridem a lei de Deus. (L.E., 684)

389. Há um elemento que não se costuma pesar na balança e sem o qual a ciência econômica não passa de simples teoria: é a educação, não a educação intelectual, mas a educação moral. Não a moral livresca, mas a que consiste na arte de formar os caracteres, a que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. (L.E., 685-A, comentário de Allan Kardec)

390. Quando essa arte for conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de ordem e previdência para consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. A desordem e a imprevidência são duas chagas que só uma educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, o elemento real do bem-estar, o penhor da segurança de todos. (L.E., 685-A, comentário de Kardec)

391. Os homens que formam a raça atual são os mesmos Espíritos que voltaram, para se aperfeiçoarem em novos corpos, mas que ainda estão longe da perfeição. Assim, a atual raça humana terá também sua fase de decrescimento e de desaparição, sendo substituída por raças mais aperfeiçoadas, que dela descenderão, da mesma forma que os homens civilizados de hoje descendem dos seres brutos e selvagens dos tempos primitivos. (L.E., 689)

392. O caráter dominante das raças primitivas era o desenvolvimento da força bruta. Agora dá-se o contrário: o homem faz mais pela inteligência do que pela força do corpo, e faz cem vezes mais, porque sabe tirar proveito das forças da Natureza. (L.E., 691)

393. Sendo a perfeição a meta para que tende a Natureza, favorecer essa perfeição com o auxílio da Ciência é corresponder às vistas de Deus. (L.E., 692)

394. A indissolubilidade absoluta do casamento é uma lei humana, contrária à lei da Natureza. ((L.E., 697)

395. O celibato voluntário, quando é praticado por egoísmo, desagrada a Deus e engana o mundo. (L.E., 698)

396. Quando é praticado a bem da Humanidade, o celibato, como qualquer sacrifício pessoal, é meritório. Quanto maior o sacrifício, tanto maior o mérito. (L.E., 699)

397. A poligamia é lei humana cuja abolição marca um progresso social.  A igualdade numérica que mais ou menos existe, na Terra, entre os sexos constitui indício da proporção em que devam unir-se, pois tudo em a Natureza tem um fim. O casamento, segundo as vistas de Deus, tem que se fundar na afeição dos seres que se unem. Na poligamia isso não existe: há apenas sensualidade. (L.E., 700 e 701)

17a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 702 a 772.)

Questões para debate

A. Há pessoas que, mesmo vivendo em locais de fartura e abundância, não têm os meios suficientes à sua subsistência. A que devemos atribuir isso? (L.E., 704 a 708 e 717)
B. As mortificações e privações voluntárias têm algum mérito aos olhos de Deus? (Itens 720 e 721)
C. Por que o homem, mesmo sabendo que a morte nos faz passar a uma vida melhor, tem instintivamente medo de morrer? (Item 730)
D. Com que objetivo Deus atinge o homem por meio de flagelos destruidores? (Itens 729, 737 a 741)
E. Por que existem as guerras? (Itens 742 a 745)
F. Como se explica que nas civilizações mais adiantadas ainda se encontrem, às vezes, criaturas tão cruéis quanto os selvagens? (Itens 753 a 756)
G. Qual é a posição espírita acerca da pena de morte? (Itens 760 a 765)
H. Ao asseverar: "Quem matou pela espada, pela espada perecerá", Jesus não teria consagrado a pena de talião? A morte imposta ao assassino não constituiria, assim, uma aplicação desse princípio? (Item 764)
Outros conceitos extraídos do texto

398. O instinto de conservação é lei da Natureza e todos os seres vivos o possuem, qualquer que seja o grau de sua inteligência. (L.E., 702)

399. Todos têm que concorrer para cumprimento dos desígnios da Providência. É por isso que Deus lhes deu a necessidade de viver, pois a vida é necessária ao aperfeiçoamento dos seres. Os seres vivos o sentem instintivamente, sem disso se aperceberem. (L.E., 703) 

400. Deus sempre facultou ao homem os meios de subsistência. Se ele não os encontra, é que não os compreende. Não é possível pensar que Deus haja criado para o homem a necessidade de viver, sem lhe dar os meios de consegui-lo. Eis a razão por que a Terra produz de modo a proporcionar o necessário aos que a habitam, visto que só o necessário é útil. O supérfluo nunca o é. (L.E., 704)

401. A natureza é excelente mãe. A terra produziria sempre o necessário, se com o necessário soubesse o homem contentar-se. Mas ele emprega no supérfluo o que poderia ser aplicado no necessário. Olha o árabe no deserto, que acha sempre do que viver, porque não cria para si necessidades fictícias. Em verdade vos digo: imprevidente não é a Natureza, é o homem, que não sabe regrar o seu viver. (L.E., 705)

402. Há sempre merecimento em sofrer todas as provações da vida com coragem e abnegação. Os que sacrificam seus semelhantes, para matar a fome, cometem dupla falta, que será duplamente punida. (L.E., 709)

403. Nos mundos mais adiantados, os seres vivos têm necessidade de alimentar-se, mas seus alimentos estão em relação com a sua natureza. (L.E., 710)

404. O uso dos bens da Terra é um direito de todos os homens, pois esse direito é conseqüente da necessidade de viver. (L.E., 711)

405. Os atrativos existentes no gozo dos bens materiais foram criados por Deus para instigar o homem ao cumprimento de sua missão e experimentá-lo por meio da tentação. O objetivo da tentação é desenvolver-lhe a razão, que deve preservá-lo dos excessos. (L.E., 712 e 712-A)

406. A Natureza traçou limites aos gozos, para nos indicar o limite do necessário. No entanto, pelos excessos, o homem chega à saciedade e se pune a si mesmo. O homem que procura nesses excessos o requinte dos gozos é mais digno de lástima que de inveja, pois está bem perto da morte física e da morte moral. (L.E., 713 e 714)

407. O homem ponderado conhece o limite do necessário por intuição, mas muitos só chegam a conhecê-lo por experiência e à sua própria custa. Sendo insaciável, os vícios lhe alteram a constituição e criam necessidades que não são reais. (L.E., 715 e 716)

408. Os que açambarcam os bens da Terra para se proporcionarem o supérfluo, com prejuízo daqueles a quem falta o necessário, olvidam a lei de Deus e terão que responder pelas privações que houverem causado aos outros. (L.E., 717)

409. É da lei que o homem busque prover as necessidades do corpo, porque, sem força e saúde, impossível é o trabalho. Também é natural o desejo do bem-estar. Deus só proíbe o abuso, por ser contrário à lei de conservação, e não condena a procura do bem-estar, desde que não seja conseguido à custa de outrem e não venha a diminuir-lhe nem as forças físicas, nem as forças morais. (L.E., 718 e 719)

410. É permitido ao homem alimentar-se de tudo o que não lhe prejudique a saúde. Dada a sua constituição física – dizem os Espíritos –, a carne alimenta a carne; do contrário o homem perece. Ele tem, pois, que se alimentar conforme o reclame a sua organização. (L.E., 722 e 723)

411. Abster-se da alimentação animal só é meritório, se praticada em benefício dos outros. Aos olhos de Deus só existe mortificação, havendo privação séria e útil. (L.E., 724)

412. Os sofrimentos naturais são os únicos que elevam, porque vêm de Deus. Os sofrimentos voluntários de nada servem quando não concorrem para o bem dos outros. Por que, em vez de se sacrificarem, não trabalham pelo bem de seus semelhantes? Vistam o indigente, consolem o que chora, trabalhem pelo que está enfermo, sofram privações para alívio dos infelizes e então suas vidas serão úteis e, portanto, agradáveis a Deus. Sofrer voluntariamente apenas por seu próprio bem é egoísmo; sofrer pelos outros é caridade. (L.E., 725 e 726)

413. O instinto de conservação foi dado a todos os seres. Fustigai o vosso espírito e não o vosso corpo; mortificai o vosso orgulho, sufocai o vosso egoísmo, que se assemelha a uma serpente a vos roer o coração, e fareis muito mais pelo vosso adiantamento do que infligindo-vos rigores que já não são deste século. (L.E., 727)

414. É preciso que tudo se destrua para renascer  e se regenerar. O que chamais destruição não passa de uma transformação, que tem por fim a renovação e a melhoria dos seres vivos. (L.E., 728)

415. As criaturas são instrumentos de que Deus se serve para chegar aos fins que objetiva. Os seres vivos reciprocamente se destroem, para se alimentarem. Essa destruição tem um duplo fim: manutenção do equilíbrio na reprodução e utilização dos despojos do invólucro, que é simples acessório, não a parte essencial do ser pensante, que não se destrói e se elabora nas metamorfoses por que passa. (L.E., 728-A)

416. A Natureza cerca os seres vivos de meios de preservação e conservação a fim de que a destruição não ocorra antes do tempo. Toda destruição antecipada obsta ao desenvolvimento do princípio inteligente. (L.E., 729)

417. A necessidade de destruição guarda proporções com o estado mais ou menos material dos mundos, cujas condições de existência são muito diversas nos mundos mais adiantados do que a Terra. (L.E., 732)

418. A necessidade de destruição se enfraquece no homem, à medida que o Espírito sobrepuja a matéria. É por isso que o horror à destruição cresce com o desenvolvimento intelectual e moral. (L.E., 733)

419. O homem não possui direito ilimitado de destruição sobre os animais: esse direito se acha regulado pela necessidade de sustento e de segurança. O abuso jamais constituiu direito. (L.E., 734)

420. A destruição, quando ultrapassa os limites das necessidades de sustento e segurança, como a caça pelo simples prazer, revela a predominância da bestialidade sobre a natureza espiritual e constitui uma violação da lei de Deus, de que o homem terá de prestar contas. (L.E., 735)

421. Deus emprega todos os dias – além dos flagelos destruidores – outros meios para conduzir a Humanidade ao aperfeiçoamento moral, pois que deu a cada um os meios de progredir pelo conhecimento do bem e do mal. Como ele não se aproveita desses meios, é necessário que seja castigado no seu orgulho e sinta sua própria fraqueza. (L.E., 738)

422. Durante a vida, o homem tudo refere ao seu corpo, mas pensa de maneira diferente depois da morte. Ora, a vida do corpo bem pouca coisa é. Um século em nosso mundo não passa de um relâmpago na eternidade. Os Espíritos formam o mundo real. Os corpos são meros disfarces com que eles aparecem no mundo. Nas grandes calamidades – como os flagelos destruidores – que dizimam os homens, o espetáculo é semelhante ao de um exército, cujos soldados, durante a guerra, ficassem com os uniformes estragados, rotos ou perdidos. O general, porém, se preocupa mais com os soldados do que com suas roupas. (L.E., 738-A)

423. Se considerássemos a vida qual ela é, e quão pouca coisa representa com relação ao infinito, menos importância daríamos a ela. Em outra vida, as vítimas dos flagelos acharão ampla compensação aos seus sofrimentos, se souberem suportá-los sem murmurar. (L.E., 738-B)

424. Os flagelos destruidores têm utilidade também do ponto de vista físico, mas o bem que deles resulta só as gerações vindouras o experimentam. (L.E., 739)

425. Em parte é possível ao homem conjurar os flagelos que o afligem. Muitos flagelos resultam da imprevidência do homem. Contudo, entre os males que afligem a Humanidade, alguns existem de caráter geral, que estão nos decretos da Providência e dos quais cada indivíduo recebe, mais ou menos, o contragolpe. A esses nada pode o homem opor, a não ser sua submissão à vontade de Deus. (L.E., 741)

426. A escravização temporária que muitas vezes decorre da guerra tem o objetivo de esmagar os povos, para fazê-los progredir moralmente mais depressa. (L.E., 744-A)

427. Aquele que suscita a guerra em proveito próprio grande culpado é, e muitas existências lhe serão necessárias para expiar todos os crimes de que haja sido causa, porquanto responderá por todos os homens cuja morte tenha causado para satisfazer à sua ambição. (L.E., 745)

428. O assassínio é, aos olhos de Deus, um grande crime, pois que aquele que tira a vida ao seu semelhante corta o fio de uma existência de expiação ou missão. (L.E., 746 e 750)

429. O grau de culpabilidade nos casos de assassínio pode variar muito, porque Deus é justo e julga mais pela intenção do que pelo fato. (L.E., 747)

430. Só a necessidade pode escusar um crime de morte. Mas, se a pessoa agredida pode preservar sua vida, sem atentar contra a de seu agressor, deve fazê-lo. (L.E., 748)

431. O homem não tem culpa dos assassínios que pratica durante a guerra, quando constrangido pela força; mas é culpado das crueldades que cometa, sendo-lhe também levado em conta o sentimento de humanidade com que proceda. (L.E., 749) 

432. O desenvolvimento intelectual não implica a necessidade do bem. Um Espírito superior em inteligência pode ser mau. Isso se dá com aquele que muito tem vivido sem se melhorar: ele apenas sabe. (L.E., 751)

433. Quando se alia o sentimento de crueldade ao instinto de destruição, isso resulta sempre de uma natureza má. Se a destruição às vezes constitui uma necessidade, jamais o será com a crueldade. (L.E., 752)

434. A crueldade dominante nos povos primitivos explica-se assim: neles, a matéria prepondera sobre o Espírito. Eles se entregam aos instintos do bruto e, como não experimentam outras necessidades além das da vida corpórea, só cogitam de sua conservação, e é o que os torna, em geral, cruéis. Além disso, os povos de imperfeito desenvolvimento se conservam sob o império de Espíritos imperfeitos, que lhes são simpáticos, até que povos mais adiantados venham destruir ou enfraquecer essa influência. (L.E., 753 e 754)

435. Espíritos de ordem inferior e muito atrasados podem encarnar entre homens adiantados, na esperança de também se adiantarem. Mas, se a prova é por demais pesada, predomina neles a natureza primitiva. É assim que se explica o fato de encontrarmos, no seio da mais adiantada civilização, seres às vezes tão cruéis quanto os selvagens. (L.E., 755)

436. A Humanidade progride. Esses homens, em quem o instinto do mal domina e que se acham deslocados entre pessoas de bem, desaparecerão gradualmente, como o mau grão se separa do bom, quando joeirado. (L.E., 756)

437. O duelo é um assassínio e um costume absurdo, digno dos bárbaros, e quando a pessoa sabe que nele sucumbirá, é um suicídio. O chamado ponto de honra, que é invocado nos duelos, significa ao mesmo tempo orgulho e vaidade, dupla chaga da Humanidade. (L.E., 757 a 759)

438. Há mais grandeza e verdadeira honra em confessar-se culpado o homem, se cometeu alguma falta, ou em perdoar, se está com a razão, e, qualquer que seja o caso, em desprezar os insultos, que o não podem atingir. (L.E., 759, comentário de Kardec)

439. A pena de morte um dia desaparecerá da legislação humana  e sua supressão assinalará um progresso da Humanidade. Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena de morte será abolida na Terra. Mas essa época está ainda muito distante. (L.E., 760 e 763)

440. Impor a morte em nome de Deus equivale a tomar o lugar de Deus na distribuição da justiça. Os que assim procedem mostram quão longe estão de compreender Deus e que muito ainda têm que expiar. (L.E., 765)

441. A vida social está em a Natureza. Deus fez o homem para viver em sociedade. O insulamento absoluto é contrário a essa lei, porque todos devem concorrer para o progresso, auxiliando-se mutuamente. (L.E., 766 e 767)

442. O homem  tem que progredir. Insulado, não lhe é isso possível. Falta-lhe o contacto com os outros homens. No insulamento, ele se embrutece e estiola. (L.E., 768 a 770)

443. Fazer maior soma de bem do que de mal constitui a melhor expiação. Os que fogem do mundo para se votarem ao mister de socorrer os desgraçados se elevam, pois têm o duplo mérito de se colocarem acima dos gozos materiais e de fazerem o bem, obedecendo à lei do trabalho. (L.E., 770-A e 771)

444. O silêncio é útil, pois no silêncio pões em prática o recolhimento, teu espírito se torna mais livre e podes entrar em comunicação com os Espíritos. Mas o voto de silêncio é uma tolice. (L.E., 772)

18a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 773 a 797.)

Questões para debate

A. Os laços de família são uma lei da natureza? (L.E., 774 e 775)
B. O homem era mais feliz quando a vida era menos atribulada? (Itens 776 e 777)
C. Qual dos dois se dá primeiro: o progresso moral ou o progresso intelectual da humanidade? (Itens 780 e 783)
D. Qual é o maior obstáculo ao progresso? (Itens 783 a 785)
E. A História nos mostra que muitos povos, depois de atingirem deter​minado estágio evolutivo, recaíram na barbaria. Isto não é um retro​cesso? e, nesse caso, qual a explicação espírita? (Itens 786 e 788)
F. Sendo o progresso o objetivo final de todos os povos da Terra, che​gará um momento em que eles se achem um dia reunidos, formando uma só nação? (Item 789)
G. Por quais indícios podemos reconhecer uma civilização completa? (Item 793)
H. Qual a causa da instabilidade das leis humanas? (Itens 795 a 797)
Outros conceitos extraídos do texto

445. Entre os animais, os pais e os filhos deixam de reconhecer-se a partir de certo momento, porque os animais vivem vida material e não vida moral. A ternura das mães pelos filhos, entre os animais, tem por princípio o instinto de conservação dos seres que ela deu à luz. Logo que eles podem cuidar de si mesmos, a tarefa da mãe está concluída; por isso é que os abandona, para ocupar-se com os recém-vindos. Mas ocorre de modo diverso entre os seres humanos. (L.E., 773 e 774)

446. Não podemos confundir estado de natureza com lei natural. O estado de natureza é o estado primitivo, a infância da Humanidade. A civilização é incompatível com esse estado, ao passo que a lei natural contribui para o progresso da Humanidade. (L.E., 776 e 777)

447. O homem não pode retrogradar para o estado de natureza; o homem tem que progredir incessantemente e não pode volver ao estado de infância da Humanidade. É Deus que assim o quer. (L.E., 778)

448. O homem progride por si mesmo, naturalmente; mas nem todos progridem simultaneamente e do mesmo modo. Dá-se então que os mais adiantados auxiliam o progresso dos outros, por meio do contacto social. (L.E., 779)

449. O homem não tem o poder de paralisar a marcha do progresso, mas pode, às vezes, embaraçá-la. Os que tentarem deter a marcha do progresso serão levados de roldão pela torrente que procuram deter. (L.E., 781 e 782)

450. Há raças rebeldes ao progresso, que se vão, porém, aniquilando cor​poralmente, todos os dias. As almas que animam essas raças chegarão, como todas, à perfeição, passando por outras existências. Deus a nin​guém deserda. (L.E., 787 e 787-A)

451. Os homens mais civilizados foram um dia selvagens e antropófagos. (L.E., 787-B)

452. A Humanidade progride, por meio dos indivíduos que pouco a pouco se melhoram e instruem. Quando estes preponderam pelo número, tomam a dianteira e arrastam os outros. De tempos a tempos, surgem no seio dela homens de gênio que lhe dão um impulso; vêm depois, como instru​mentos de Deus, os que têm autoridade e, nalguns anos, fazem-na adian​tar de muitos séculos. (L.E., 789, comentário de Kardec)

453. Segundo a doutrina dos Espíritos, os progressos ulteriores aprovei​tam igualmente às gerações pretéritas, que voltam a viver em melhores condições e podem assim aperfeiçoar-se no foco da civilização. (L.E., 789, comentário de Kardec)

454. A civilização constitui um progresso, embora incompleto. O homem não passa subitamente da infância à madureza. Um dia, quando o moral estiver tão desenvolvido quanto a inteligência, a civilização ficará livre dos males que ela tem produzido. O fruto não pode surgir antes da flor. (L.E., 790 e 791)

455. A civilização não produz imediatamente todo o bem que poderia pro​duzir, porque, em primeiro lugar, os homens ainda não estão aptos nem dispostos a isso; em segundo lugar, porque não progridem simultanea​mente todas as faculdades do Espírito. É preciso tempo para tudo. De uma civilização incompleta não se podem esperar frutos perfeitos. (L.E., 792 e 792-A)

456. A sociedade poderia reger-se unicamente pelas leis naturais, se to​dos as compreendessem bem e as quisessem praticar. A sociedade tem, porém, suas exigências. São-lhe necessárias leis especiais. (L.E., 794)

19a Reunião
(Itens em estudo:  Questões nos 798 a 850.)

Questões para debate

A. O Espiritismo se tornará um dia crença geral na Terra? (L.E., 798)
B. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o progresso da Humanidade? (Itens 798 a 800)
C. A desigualdade das condições sociais constitui lei da natureza? (Itens 806 e 807)
D. Segundo o Espiritismo, a igualdade absoluta das riquezas não é pos​sível, por causa da diversidade dos caracteres e das faculdades huma​nas. Em vista disso, por que Deus concedeu a uns as riquezas e o po​der, e a outros, a miséria? (Itens 814 a 816)
E. Os homens e as mulheres têm os mesmos direitos? (Itens 817 a 820)
F. Será respeitável toda e qualquer crença, ainda quando notoriamente falsa? (Item 838)
G. O homem tem o livre-arbítrio de seus atos? (Itens 843 e 844)
H. Exerce o organismo alguma influência sobre os atos da vida? Em caso afirmativo, isso não prejudica o exercício do livre-arbítrio? (Item 846)
Outros conceitos extraídos do texto

457. As idéias só pouco a pouco se modificam, conforme os indivíduos, e é preciso que algumas gerações passem, para que se apaguem totalmente os vestígios dos velhos hábitos. A transformação, pois, somente com o tempo, gradual e progressivamente, se pode operar. Para cada geração uma parte do véu se dissipa. O Espiritismo vem rasgá-lo de alto a baixo. (L.E., 800)

458. Não se ensina às crianças o que se ensina aos adultos e não se dá ao recém-nascido um alimento que ele não possa digerir. Cada coisa tem seu tempo. Os Espíritos ensinaram muitas coisas que os homens não com​preenderam ou adulteraram, mas que podem compreender agora. (L.E., 801)

459. Por que os Espíritos não apressam o progresso da Humanidade por meio de manifestações generalizadas e patentes? Os que formulam essa pergunta desejariam, certamente, mila​gres; mas Deus os espalha a mancheias e, no entanto, há homens que ainda o negam. Nem o próprio Cristo conseguiu convencer os seus con​temporâneos. Não; não é por meio de prodígios que Deus quer encaminhar os homens. Em sua bondade, ele lhes deixa o mérito de se convencerem pela razão. (L.E., 802) 

460. Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada um destes vive há mais ou menos tempo, e, conseguintemente, tem feito maior ou menor soma de aquisições. A diferença entre eles está na diversidade dos graus de experiência alcançada e da vontade com que obram, vontade que é o livre-arbítrio. Daí o se aperfeiçoarem uns mais rapidamente do que outros, o que lhes dá aptidões diversas. (L.E., 804)

461. Necessária é a variedade de aptidões, a fim de que cada um possa concorrer para a execução dos desígnios da Providência. O que um não faz, fá-lo outro. Assim é que cada qual tem seu papel útil a desempe​nhar. Ademais, sendo solidários entre si todos os mundos, necessário se torna que os habitantes dos mundos superiores – que, em sua maio​ria, foram criados antes do vosso – venham habitá-lo, para vos dar o exemplo. (L.E., 804)

462. O Espírito, passando de um mundo a outro, conserva integralmente as faculdades adquiridas: o Espírito que progrediu não retrocede. Po​derá ele escolher, quando desencarnado, um invólucro mais grosseiro, ou posição mais precária do que as que já teve, porém tudo isso para lhe servir de ensinamento e ajudá-lo a progredir. (L.E., 805)

463. Os que abusam da superioridade de suas posições sociais, para oprimir os fracos, merecem anátema. Ai deles! Serão, por sua vez, oprimidos: renascerão numa existência em que terão de sofrer tudo o que tiverem feito sofrer aos outros. (L.E., 807)

464. A desigualdade das riquezas origina-se da desigualdade das facul​dades?  “Sim e não”, responderam os Espíritos, que, em seguida, acrescentaram: “Da velhacaria e do roubo, que dizes?” (L.E., 808)

465. Kardec pondera: "Mas, a riqueza herdada não é fruto de paixões más". Res​posta: "Que sabes a esse respeito? Busca a fonte de tal riqueza e ve​rás que nem sempre é pura.(...) Acreditas que a cobiça da riqueza, ainda quando bem adquirida, os desejos secretos de possuí-la o mais depressa possível, sejam sentimentos louváveis? É isso que Deus julga e eu te asseguro que o seu juízo é mais severo que o dos homens". (L.E., 808-A)

466. Os que herdam uma riqueza inicialmente mal adquirida não são res​ponsáveis pelo mal que outros hajam feito, sobretudo se o ignoram. Mas, muitas vezes a riqueza só vem ter às mãos de um homem, para lhe proporcionar ensejo de reparar uma injustiça. Feliz dele, se assim o compreende! Se a fizer em nome daquele que cometeu a injustiça, a am​bos será a reparação levada em conta, porquanto, não raro, é este úl​timo quem a provoca. (L.E., 809)

467. Toda ação produz seus frutos; doces são os das boas ações, amargos sempre os das outras. Sempre, entendei-o bem. (L.E., 810)

468. Jamais existiu a igualdade absoluta das riquezas, nem é possível. A isso se opõe a diversidade das faculdades e dos caracteres.(...) Os que julgam ser esse o remédio aos males da sociedade não compreendem que a igualdade seria a curto prazo desfeita pela força das coisas. Combatei o egoísmo, que é a vossa chaga social, e não corrais atrás de quimeras. (L.E., 811)

469. Já o bem-estar é relativo e todos poderiam dele gozar, se se en​tendessem convenientemente, porque o verdadeiro bem-estar consiste em cada um empregar o seu tempo como lhe apraza e não na execução de tra​balhos pelos quais nenhum gosto sente. (...) Em tudo existe o equilí​brio; o homem é quem o perturba. (L.E., 812)

470. Os homens se entenderão quando praticarem a lei de justiça. (L.E., 812-A)

471. Já dissemos que a sociedade é, muitas vezes, a principal culpada quando alguém, por culpa própria, cai na miséria. Não tem ela que ve​lar pela educação moral de seus membros? Quase sempre é a má educação que lhes falseia o critério, ao invés de sufocar-lhes as tendências perniciosas. (L.E., 813)

472. O rico está sujeito a maiores tentações, mas também dispõe de mais meios de fazer o bem. Contudo, é justamente isso que nem sempre faz. Com sua riqueza, suas necessidades aumentam e ele nunca julga possuir o bastante para si unicamente. (L.E., 816)

473. A alta posição do homem neste mundo e a autoridade sobre seus se​melhantes são provas tão grandes e tão escorregadias como a desgraça, porque, quanto mais rico e poderoso, mais obrigações tem que cumprir e mais abundantes os meios de que dispõe para fazer o bem e  o mal. Deus experimenta o pobre pela resignação e o rico pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu poder. A riqueza e o poder fazem nascer todas as paixões que nos prendem à matéria e nos afastam da perfeição espiri​tual. (L.E., 816, comentário de Kardec)

474. As funções a que a mulher é destinada pela Natureza têm importân​cia tão grande quanto às deferidas ao homem, e até maior. É a mulher quem lhe dá as primeiras noções da vida. (L.E., 821)

475. O primeiro princípio de justiça é este: Não façais aos outros o que não quereríeis que vos fizessem.(...) A legislação humana, para ser eqüitativa, deve consagrar a igualdade dos direitos do homem e da mulher. Dos direitos; não das funções. Preciso é que cada um esteja no lugar que lhe compete. Ocupe-se do exterior o homem e do interior a mulher, cada um de acordo com a sua aptidão. Todo privilégio a um ou a outro concedido é contrário à justiça. A emancipação da mulher acom​panha o progresso da civilização. Os sexos, além disso, só existem na organização física. Visto que os Espíritos podem encarnar num e nou​tro, sob esse aspecto nenhuma diferença há entre eles. Devem, pois, gozar dos mesmos direitos. (L.E., 822 e 822-A)

476. Erguer monumentos fúnebres para perpetuar a memória constitui um último ato de orgulho.(...) Nem sempre é pelo morto que se fazem essas demonstrações: são feitas por amor-próprio e para o mundo, bem como por ostentação de riqueza. (L.E., 823 e 823-A)

477. Não se reprova a pompa dos funerais quando se tenha em vista hon​rar a memória de um homem de bem, pois isso é justo e de bom exemplo. (L.E., 824)

478. O homem não pode desfrutar no mundo de absoluta liberdade, porque todos precisam uns dos outros, assim os pequenos como os grandes. (...) Desde que juntos estejam dois homens, há entre eles direitos re​cíprocos que lhes cumpre respeitar, e, portanto, nenhum deles goza de liberdade absoluta. (L.E., 825 e 826)

479. Como conciliar as opiniões liberais de certos homens com o despo​tismo que costumam exercer no lar ou sobre seus subordinados? Tais homens têm compreensão da lei natural, que contrabalançam pelo orgulho e pelo egoísmo. Quando não representam uma comédia, sustentando princí​pios liberais, compreendem como as coisas devem ser, mas não as fazem assim. (L.E., 828)

480. Quanto mais inteligência tem o homem para compreender um princí​pio, tanto menos escusável é de o não aplicar a si mesmo. O homem sim​ples, porém sincero, está mais adiantado no caminho de Deus do que um que pretenda parecer o que não é. (L.E., 828-A)

481. É contrária à lei de Deus toda sujeição absoluta de um homem a outro. A escravidão é um abuso da força. Desaparece com o progresso, como gradativamente desaparecerão todos os abusos. (L.E., 829)

482. O mal é sempre o mal e não há sofisma que faça se torne boa uma ação má. A responsabilidade do mal é, porém, relativa aos meios de que o homem disponha para compreendê-lo. Aquele que tira proveito da lei da escravidão é sempre culpado de violação da lei da Natureza. Mas, aí, como em tudo, a culpabilidade é relativa. (...) Esclarecida pelas luzes do Cristianismo, sua razão lhe mostrou que o escravo era um seu igual perante Deus e aí nenhuma desculpa mais ele tem. (L.E., 830)

483. A desigualdade natural das aptidões coloca certas raças humanas sob a dependência de raças mais inteligentes, para que estas as ele​vem, não para embrutecê-las ainda mais pela escravização. (L.E., 831)

484. Os homens que tratam seus escravos com humanidade não são tão cul​pados como os que os maltratam, mas nem por isso deixam de dispor de​les como de uma mercadoria, privando-os do direito de se pertencerem a si mesmos. (L.E., 832)

485. No pensamento goza o homem de ilimitada liberdade, pois que não há como pôr-lhe peias. Pode-se deter-lhe o vôo, mas não aniquilá-lo. (L.E., 833)

486. É o homem, perante Deus, responsável pelo seu pensamento. E cabe apenas a Deus condená-lo ou absolvê-lo, segundo a sua justiça. (L.E., 834)

487. A consciência é um pensamento íntimo, que pertence ao homem, como todos os outros pensamentos. A liberdade de consciência é um dos caracteres da verdadeira civi​lização e do progresso, e só a Deus cabe julgá-la. (L.E., 835 a 837)

488. Será repreensível aquele que escandalize com a sua crença um outro que não pensa como ele?  Sim, porque fazer isso é faltar com a caridade e atentar contra a liberdade de pensamento. (L.E., 839)

489. Atenta contra a liberdade de consciência quem põe óbices a cren​ças capazes de causar perturbações à sociedade. Podem reprimir-se os atos, mas a crença íntima é inacessível. (L.E., 840)

490. Ensinai, a exemplo de Jesus, servindo-se da brandura e da persua​são e não da força, o que seria pior do que a crença daquele a quem desejaríeis convencer. (...) A convicção não se impõe. (L.E., 841)

491. A doutrina mais próxima da verdade será aquela que mais homens de bem e menos hipócritas fizer. Esse o sinal pelo qual reconhecereis que uma doutrina é boa, visto que toda doutrina que tiver por efeito se​mear a desunião e estabelecer uma linha de separação entre os filhos de Deus não pode deixar de ser falsa e perniciosa. (L.E., 842)

492. As predisposições instintivas que o homem traz ao renascer são as do Espírito antes de encarnar. Conforme o seu adiantamento, elas podem arrastá-lo à prática de atos repreensíveis, no que será secundado por Espíritos simpáticos a essas tendências. Não há, porém, arrastamento irresistível, uma vez que se tenha a vontade de resistir. Lembrai-vos de que querer é poder. (L.E., 845)

493. Aquele cuja inteligência se ache turbada por uma causa qualquer, não é senhor do seu pensamento e, então, já não tem liberdade. A aberração das faculdades mentais é muitas vezes uma punição para o Espírito que tenha sido, noutra existência, fútil e orgulhoso, ou tenha feito mau uso de suas faculdades. Pode esse Espírito, nesse caso, renascer no corpo de um idiota, como o déspota no de um escravo e o mau rico no de um mendigo. O Espírito sofre por efeito desse constrangimento, de que tem perfeita consciência. Está aí a ação da matéria. (L.E., 847)

494. Não serve de escusa para os atos reprováveis o fato de a aberração das faculdades intelectuais ser devida à embriaguez, porque foi voluntariamente que o ébrio se privou de sua razão, para satisfazer a paixões brutais. Assim, em vez de uma falta, comete duas. (L.E., 848)

495. A faculdade predominante no homem em estado de selvageria é o instinto, o que não o impede, porém, de agir com inteira liberdade, no tocante a certas coisas. Ele aplica, contudo, essa liberdade às suas necessidades, como as crianças, pois ela se amplia com a inteligência. Assim, o homem mais esclarecido é também mais responsável pelo que faz do que um selvagem o é pelos seus atos. (L.E., 849)

496. A posição social do homem pode constituir, às vezes, obstáculo à inteira liberdade de seus atos. Deus é justo e leva tudo em conta. Mas ele vos deixa, no entanto, a responsabilidade de nenhum esforço empregardes para vencer os obstáculos. (L.E., 850)

20a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 851 a 872.)

Questões para debate

A. Existe fatalidade nos acontecimentos da vida? Os fatos de nossa existência estariam, assim, previamente marcados? (L.E., 851, 861 e 866. Ver também o item 872)
B. A hora da morte é fatal? Se for, por que devemos tomar precauções para não morrermos? (Itens 853, 853-A, 854, 855 e 859)
C. O pressentimento que algumas pessoas têm do momento da morte deriva de quê? (Itens 857 e 856)
D. Há pessoas que nunca conseguem bom êxito em coisa alguma, parecendo até que são perseguidas por um mau gênio em seus empreendimentos. E há outras que parecem favorecidas pela sorte. A que atribuir isso? (Itens 862 a 864)
E. Como se explica que a sorte favoreça a algumas pessoas, como no jogo? (Item 865)
F. Pode o futuro ser revelado ao homem? Por quê? (Itens 868 e 869)
G. Kardec resume a questão do livre-arbítrio, mostrando que existe diferença no exercício dessa faculdade, quer estejamos encarnados ou não. Em que consiste o livre-arbítrio quando estamos na erraticidade? (Item 872)
H. De acordo com Kardec, em que consiste o livre-arbítrio quando estamos encarnados? (Item 872)
Outros conceitos extraídos do texto

497. O infortúnio que parece abater-se sobre algumas pessoas de modo persistente é, às vezes, uma prova que lhes caiba sofrer e que elas escolheram. Mas, ainda aqui lançais à conta do destino o que, na maioria dos casos, é apenas conseqüência de vossas próprias faltas. Tende pura a consciência em meio dos males que vos afligem, e já bastante consolados vos sentireis. (L.E., 852)

498. Achamos mais simples e menos humilhante para o nosso amor-próprio atribuir antes à sorte ou ao destino os insucessos que experimentamos, do que à nossa própria falta. É certo que para isso contribui algumas vezes a influência dos Espíritos, mas também é certo que podemos sempre forrar-nos a essa influência, repelindo as idéias que eles nos sugerem, quando más. (L.E., 852, comentário de Kardec)

499. Não são inúteis as precauções que tomais para evitar a morte, visto que tais medidas vos são sugeridas com o fito de evitar a morte que vos ameaça. São um dos meios empregados para que ela não se dê. (L.E., 854)

500. O fato de ser tua vida posta em perigo constitui um aviso que tu mesmo desejaste, para te desviares do mal e te tornares melhor. Se escapas desse perigo, quando ainda sob a impressão do risco que correste, cogitas, mais ou menos seriamente, de te melhorares, conforme seja mais ou menos forte sobre ti a influência dos bons Espíritos. Sobrevindo o mau Espírito, entras a pensar que do mesmo modo escaparás a outros perigos e deixas que de novo tuas paixões se desencadeiem. (L.E., 855)

501. Por meio dos perigos que correis, Deus vos lembra a vossa fraqueza e a fragilidade da vossa existência. Se examinardes a causa e a natureza do perigo, verificareis que, quase sempre, suas conseqüências teriam sido a punição de uma falta cometida ou da negligência no cumprimento de um dever. (L.E., 855) 

502. Os que pressentem a morte, a temem geralmente menos do que os outros, porque aquele que a pressente pensa mais como Espírito do que como homem. Ele compreende ser ela a sua libertação e espera-a. (L.E., 858)

503. Há fatos que forçosamente devam dar-se, mas que tu viste e pressentiste quando, no estado de Espírito, fizeste a tua escolha. Não creias, no entanto, que tudo o que sucede esteja escrito. Um acontecimento qualquer pode ser a conseqüência de um ato que praticaste por tua livre vontade, de tal sorte que, se não o houvesses praticado, o acontecimento não se teria dado. (...) Só as grandes dores, os fatos importantes e capazes de influir no moral, Deus os prevê, porque são úteis à tua depuração e à tua instrução. (L.E., 859-A)

504. O homem pode, por sua vontade e por seus atos, fazer que não ocorram acontecimentos que deveriam verificar-se, se essa aparente mudança tiver cabimento na seqüência da vida que ele escolheu. Para fazer o bem, como lhe cumpre – pois que isso constitui o objetivo único da vida – é-lhe facultado impedir o mal, sobretudo aquele que possa concorrer para a produção de um mal maior. (L.E., 860)

505. Ao escolher a sua existência, o Espírito não sabe que virá a ser um assassino. Escolhendo uma vida de lutas, sabe que terá ensejo de matar um de seus semelhantes, mas não sabe se o fará, visto que ao crime precederá quase sempre, de sua parte, a deliberação de praticá-lo. Ora, aquele que delibera sobre uma coisa é sempre livre de fazê-la, ou não. Se soubesse previamente que, como homem, teria que cometer um crime, o Espírito estaria a isso predestinado. Ficai, porém, sabendo que ninguém há predestinado ao crime e que todo crime, como qualquer outro ato, resulta sempre da vontade e do livre-arbítrio. (L.E., 861)

506. Ademais, sempre confundis duas coisas muito distintas: os sucessos materiais da vida e os atos da vida moral. A fatalidade que algumas vezes há, só existe com relação aos sucessos materiais, cuja causa reside fora de vós e que independem da vossa vontade. Quanto aos atos da vida moral, esses emanam sempre do próprio homem que, por conseguinte, tem sempre a liberdade de escolher. No tocante, pois, a esses atos, nunca há fatalidade. (L.E., 861)

507. São os homens e não Deus quem faz os costumes sociais. Se eles a estes se submetem, é porque lhes convém. Essa submissão, portanto, representa um ato de livre-arbítrio, pois que, se o quisessem, poderiam libertar-se de semelhante jugo. Por que então se queixam? Falece-lhes razão para acusarem os costumes sociais. A culpa de tudo devem lançá-la ao tolo amor-próprio de que vivem cheios e que os faz preferirem morrer de fome a infringi-los. Ninguém lhes leva em conta esse sacrifício feito à opinião pública, ao passo que Deus lhes levará em conta o sacrifício que fizerem de suas vaidades. (L.E., 863)

508. A expressão "Nascer sob uma boa estrela" resulta de uma antiga superstição, que prendia às estrelas os destinos do homem. Alegoria que algumas pessoas fazem a tolice de tomar ao pé da letra. (L.E., 867)

509. Se o futuro deve permanecer oculto, por que Deus permite que ele seja revelado algumas vezes? Deus o permite quando o conhecimento prévio do futuro facilite a execução de uma coisa, em vez de a estorvar. Não raro, também, é uma prova. A perspectiva de um acontecimento pode sugerir pensamentos mais ou menos bons. Se um homem vem a saber, por exemplo, que vai receber uma herança com que não contava, pode dar-se que a revelação disso desperte nele o sentimento da cobiça, desejando talvez até a morte daquele de quem herdará. Ou, então, essa perspectiva lhe inspirará bons sentimentos e pensamentos generosos. Se a predição não se cumpre, aí está outra prova, consistente na maneira pela qual suportará a decepção. Nem por isso, entretanto, lhe caberá menos o mérito ou o demérito dos pensamentos bons ou maus que a crença na ocorrência daquele fato lhe fez nascer no íntimo. (L.E., 870)

510. Já que Deus tudo sabe, não ignora ele se um homem sucumbirá ou não em determinada prova. Assim, qual a necessidade dessa prova, uma vez que nada acrescentará ao que Deus já sabe sobre a pessoa? Formular tal pergunta equivale a indagar por que não criou Deus o homem perfeito e acabado e por que passa o homem pela infância, antes de chegar à condição de adulto. A prova não tem por fim dar a Deus esclarecimentos sobre o homem, pois que Deus sabe perfeitamente o que ele vale, mas dar ao homem toda a responsabilidade de sua ação, uma vez que tem a liberdade de fazer ou não fazer. Dotado da faculdade de escolher entre o bem e o mal, a prova tem por efeito pô-lo em luta com as tentações do mal e conferir-lhe todo o mérito da resistência. Ora, conquanto saiba de antemão se ele se sairá bem ou não, Deus não o pode, em sua justiça, punir nem recompensar por um ato ainda não praticado. (L.E., 871)

511. Assim sucede entre os homens. Por muito capaz que seja um estudante, por grande que seja a certeza de que ele alcançará bom êxito, ninguém lhe confere grau algum sem exame, isto é, sem prova. (...) Quanto mais se reflete nas conseqüências que teria para o homem o conhecimento do futuro, melhor se vê quanto foi sábia a Providência em lho ocultar. A certeza de um acontecimento venturoso o lançaria na inação. A de um acontecimento infeliz o encheria de desânimo. Em ambos os casos, suas forças ficariam paralisadas. Daí o não lhe ser mostrado o futuro, senão como meta que lhe cumpre atingir por seus esforços, mas ignorando os trâmites por que terá de passar para alcançá-la. (L.E., 871, comentário de Kardec)

512. Sem o livre-arbítrio, o homem não teria nem culpa por praticar o mal, nem mérito em praticar o bem. (L.E., 872)

513. A fatalidade, como vulgarmente é entendida, supõe a decisão prévia e irrevogável de todos os sucessos da vida, qualquer que seja a importância deles. Se tal fosse a ordem das coisas, o homem seria qual máquina sem vontade. (...) Semelhante doutrina, se verdadeira, conteria a destruição de toda liberdade moral; já não haveria para o homem responsabilidade, nem, por conseguinte, bem, nem mal, crimes ou virtudes. (L.E., 872)

514. Contudo, a fatalidade não é uma palavra vã. Ela existe na posição que o homem ocupa na Terra e nas funções que aí desempenha, em conseqüência do gênero de vida que seu Espírito escolheu como prova, expiação ou missão. Ele sofre fatalmente todas as vicissitudes dessa existência e todas as tendências boas ou más, que lhe são inerentes. E aí acaba a fatalidade, pois da sua vontade depende ceder ou não a essas tendências. Os pormenores dos acontecimentos ficam subordinados às circunstâncias que ele próprio cria pelos seus atos, sendo que nessas circunstâncias podem os Espíritos influir pelos pensamentos que sugerem. (L.E., 872)

515. Há fatalidade, portanto, nos acontecimentos que se apresentam, por serem estes conseqüência da escolha que o Espírito fez da sua existência de homem. Pode deixar de haver fatalidade no resultado de tais acontecimentos, visto ser possível ao homem, pela sua prudência, modificar-lhes o curso. Nunca há fatalidade nos atos da vida moral. (L.E., 872)

516. No que concerne à morte é que o homem se acha submetido, em absoluto, à inexorável lei da fatalidade, por isso que não pode escapar à sentença que lhe marca o termo da existência, nem ao gênero de morte que haja de cortar a esta o fio. (L.E., 872)

21a Reunião
(Itens em estudo: Questões  nos 873 a 912.)

Questões para debate

A. Que é justiça e qual o seu fundamento segundo a lei natural? (L.E., 875 e 876)

B. Sabe-se que o direito de viver é o primeiro dos direitos naturais do homem. Tem ele, assim, o direito de acumular bens que lhe permitam repousar quando não mais possa trabalhar? (Itens 880 e 881)

C. Se o desejo de possuir é uma aspiração natural, qual o caráter da propriedade legítima? (Itens 883, 884 e 885)
D. Qual é o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus?  (Itens 886 e 888)
E. Que se deve pensar da esmola? (Itens 888 e 889)
F. Qual é o papel da educação na reforma moral do indivíduo e da so​ciedade? (Item 889. Ver também itens 685, 813, 914 e 917)
G. Quais são a mais meritória das virtudes e o sinal mais caracterís​tico da imperfeição? (Itens 893 e 895)
H. O homem pode, por si só, vencer as más inclinações que o dominam? (Itens 909 a 912)
Outros conceitos extraídos do texto

517. O sentimento de justiça está de tal modo em a natureza, que vos re​voltais à simples idéia de uma injustiça. É fora de dúvida que o pro​gresso moral desenvolve esse sentimento, mas não o dá. Deus o pôs no coração do homem. (L.E., 873)

518. Os direitos humanos são determinados por duas coisas: a lei humana e a lei natural. As leis formuladas pelos homens são apropriadas a seus costumes e caracteres, e por isso estabelecem direitos mutáveis com o progresso das luzes, nem sempre acordes com a justiça verda​deira. Demais, esse direito regula apenas algumas relações sociais, quando é certo que, na vida particular, há uma imensidade de atos uni​camente da alçada do tribunal da consciência. (L.E., 875-A)

519. O critério da verdadeira justiça está em querer cada um para os ou​tros o que para si mesmo deseja, e não em querer para si o que deseja para os outros, o que não é a mesma coisa. A sublimidade da religião cristã foi haver tomado o direito pessoal por base do direito do próximo. (L.E., 876, comentário de Kardec)

520. É da necessidade de viver em sociedade que nasce para o homem a obrigação de respeitar os direitos de seus semelhantes. Aquele que respeitar esses direitos procederá sempre com justiça. Neste mundo, porém, a maioria dos homens não pratica a lei de justiça: cada um usa de represálias. Essa é a causa da perturbação e da confusão em que vi​vem as sociedades humanas. (L.E., 877)

521. O limite do direito de uma pessoa vai até o limite do direito que, com relação a si mesmo, reconhecer ao  seu semelhante, em idênticas circunstâncias e reciprocamente. (L.E., 878)

522. Os direitos naturais são os mesmos para todos os homens, desde os de condição mais humilde até os de posição mais elevada. Deus não fez uns de limo mais puro do que o de que se serviu para fazer os outros, e todos, aos seus olhos, são iguais. Esses direitos são eternos. Os que o homem estabeleceu perecem com as suas instituições. (L.E., 878-A)

523. O homem que praticasse a justiça em toda a sua pureza seria exemplo do verdadeiro justo, como Jesus, porquanto praticaria também o amor do próximo e a caridade, sem os quais não há verdadeira justiça. (L.E., 879)


524. Tudo o que, por meio do trabalho honesto, o homem junta constitui legítima propriedade sua, que ele tem o direito de defender, porque a propriedade que resulta do trabalho é um direito natural, tão sagrado quanto o de trabalhar e o de viver. (L.E., 882, comentário de Kardec)

525. É natural o desejo de possuir, mas quando o homem deseja possuir somente para si e para sua satisfação pessoal, o que há é egoísmo. Há homens insaciáveis que acumulam bens sem utilidade para ninguém, ou apenas para saciar suas paixões. Julgas que Deus vê isso com bons olhos? Aquele que, ao contrário, junta pelo seu trabalho, tendo em vista socorrer os seus semelhantes, pratica a lei de amor e caridade, e Deus abençoa o seu trabalho. (L.E., 883)

526. Certamente, ninguém pode votar aos seus inimigos um amor terno e apaixonado. Não foi isso o que Jesus entendeu de dizer. Amar os inimi​gos é perdoar-lhes e retribuir-lhes o mal com o bem. Os que assim pro​cedem se tornam superiores aos seus inimigos, ao passo que abaixo de​les se colocam, se procuram tomar vingança. (L.E., 887)

527. Condenando-se à mendicância, o homem se degrada física e moral​mente: ele se embrutece. Uma sociedade que se baseie na lei de Deus e na justiça deve prover à vida do fraco, sem que haja para ele humilha​ção. Deve assegurar a existência dos que não podem trabalhar, sem lhes deixar a vida à mercê do acaso e da boa-vontade de alguns. (L.E., 888)

528. Não se reprova a esmola: o que merece reprovação é a maneira por que habitualmente é dada. O homem de bem, que compreende a caridade de acordo com Jesus, vai ao encontro do desgraçado, sem esperar que este lhe estenda a mão. A verdadeira caridade é sempre bondosa e benévola: está tanto no ato, como na maneira por que é praticado. Duplo valor tem um serviço prestado com delicadeza. Se o for com altivez, pode ser que a necessidade obrigue quem o recebe a aceitá-lo, mas o seu coração pouco se comoverá. (L.E., 888-A)

529. Lembrai-vos também de que, aos olhos de Deus, a ostentação tira o mérito ao benefício. Disse Jesus: "Ignore a vossa mão esquerda o que a direita der". Por essa forma, eles vos ensinou a não tisnardes a cari​dade com o orgulho. (L.E., 888-A)

530. Deve-se distinguir a esmola, propriamente dita, da beneficência. Nem sempre o mais necessitado é o que pede. O temor de uma humilhação detém o verdadeiro pobre, que muita vez sofre sem se queixar. A esse é que o homem verdadeiramente humano sabe ir procurar, sem ostentação. (L.E., 888-A)

531. Amai-vos uns aos outros, eis toda a lei, lei divina, mediante a qual governa Deus os mundos. O amor é a lei de atração para os seres vivos e organizados. A atração é a lei de amor para a matéria inorgâ​nica. (L.E., 888-A)

532. Não esqueçais nunca que o Espírito, qualquer que seja o grau de seu adiantamento, esteja encarnado ou na erraticidade, está sempre co​locado entre um superior, que o guia e aperfeiçoa, e um inferior, para com o qual tem que cumprir esses mesmos deveres. Sede, pois, carido​sos, praticando não apenas a caridade que vos faz dar friamente o óbolo que tirais do bolso ao que vos ousa pedir, mas a que vos leve ao encontro das misérias ocultas. Sede indulgentes com os defeitos dos vossos semelhantes. Em vez de votardes desprezo à ignorância e ao ví​cio, instruí os ignorantes e moralizai os viciados. Sede brandos e be​nevolentes para com tudo o que vos seja inferior. Sede-o para com os seres mais ínfimos da criação e tereis obedecido à lei de Deus. (L.E., 888-A)

533. Há, sem dúvida, homens que se vêem condenados a mendigar por culpa sua; mas, se uma boa educação moral lhes houvesse ensinado a praticar a lei de Deus, não teriam caído nos excessos que causaram a sua perdi​ção. É disso, sobretudo, que depende a melhoria deste planeta. (L.E., 889)

534. O amor materno é, ao mesmo tempo, uma virtude e um sentimento ins​tintivo. A Natureza deu à mãe o amor a seus filhos no interesse da conservação deles. No animal, esse amor se limita às necessidades ma​teriais e cessa logo. No homem, persiste pela vida inteira e comporta um devotamento e uma abnegação que são virtudes. Sobrevive mesmo à morte e acompanha o filho até no além-túmulo. (L.E., 890)

535. O ódio que algumas mães têm por seus filhos constitui, às vezes, uma prova que o Espírito do filho escolheu, ou uma expiação, se acon​teceu ter sido mau pai, ou mãe perversa, ou mau filho noutra existên​cia. Claro que nesses casos a mãe má é um mau Espírito que procura criar embaraços, para que seu filho sucumba. Mas, essa violação das leis da Natureza não fica impune, e o Espírito do filho será mais tarde recompensado pelos obstáculos de que haja triunfado. (L.E., 891)

536. Mesmo quando os filhos causam desgostos aos pais, não existe des​culpa pela falta de ternura dos pais com relação aos filhos, visto que isso representa um encargo que lhes é confiado e sua missão consiste em se esforçarem por encaminhar os filhos para o bem. Demais, esses desgostos são, amiúde, a conseqüência do mau feitio que os pais deixa​ram que seus filhos tomassem desde o berço. Colhem então o que semea​ram. (L.E., 892)

537. Há pessoas que fazem o bem espontaneamente: isso é um sinal de progresso realizado. Esses lutaram outrora e triunfaram. Por isso é que os bons sentimentos nenhum esforço lhes custam e suas ações lhes parecem simplíssimas. O bem se lhes tornou um hábito. Devidas lhes são as honras que se costuma tributar a velhos guerreiros que conquistaram os seus altos postos. (L.E., 894)

538. As pessoas pródigas têm algum mérito por seu desprendimento? Sim. Têm o mérito do desinteresse, porém não o do bem que poderiam fazer. O desin​teresse é uma virtude, mas a prodigalidade irrefletida constitui sem​pre falta de juízo. A riqueza, do mesmo modo que não é dada a uns para ser aferrolhada num cofre forte, também não o é a outros para ser dis​persada ao vento. Representa um depósito de que todos terão de prestar contas, porque terão de responder por todo o bem que podiam fazer e não fizeram, por todas as lágrimas que podiam ter estancado com o di​nheiro que deram aos que dele não precisavam. (L.E., 896)

539. O bem deve ser feito caritativamente, isto é, com desinteresse. Não constitui um mal, certamente, esperar coisa melhor no futuro em função do bem que praticarmos; mas aquele que faz o bem, sem idéia preconcebida, pelo prazer unicamente de ser agradável a Deus e ao seu próximo, que sofre, já se acha num certo grau de progresso, que lhe permitirá alcançar a felicidade muito mais depressa do que seu irmão que, mais positivo, faz o bem por cálculo. (L.E., 897 e 897-A)

540. Procede como egoísta todo aquele que calcula o que lhe possa cada uma das suas boas ações render na vida futura. Nenhum egoísmo, porém, há em querer o homem melhorar-se, para se aproximar de Deus, pois que é o fim para o qual devem todos tender. (L.E., 897-B)

541. Sem dúvida, é útil nos esforcemos por adquirir conhecimentos cien​tíficos. Primeiramente, isso nos põe em condições de auxiliar nossos irmãos; depois, nosso Espírito subirá mais depressa, se já houver pro​gredido em inteligência. Nos intervalos das encarnações, aprenderemos numa hora o que na Terra exigiria anos de aprendizado. Nenhum conheci​mento é inútil; todos contribuem mais ou menos para o progresso, por​que o Espírito, para ser perfeito, tem de saber tudo, e porque, cum​prindo que o progresso se efetue em todos os sentidos, todas as idéias adquiridas ajudam o desenvolvimento do Espírito. (L.E., 898)

542. De dois homens ricos que empregam suas riquezas exclusivamente em gozos pessoais, o mais culpado é aquele que conheceu os sofrimentos, porque sabe o que é sofrer. A dor, a que nenhum alívio procura dar, ele a conhece; porém, como freqüentemente sucede, já dela não se lem​bra. (L.E., 899)

543. Aquele que incessantemente acumula haveres, sem fazer o bem a quem quer que seja, achará desculpa na circunstância de acumular com o fito de legar maior soma aos seus herdeiros? Não; trata-se de um compromisso com a consciência má. (L.E., 900)

544. De dois homens avarentos, um que nega a si mesmo o necessário e morre na miséria sobre o seu tesouro, e o outro que só é avarento para os outros e pródigo consigo mesmo, o mais culpado é o que goza, porque é mais egoísta do que avarento. O primeiro já recebeu parte do seu castigo. (L.E., 901)

545. O desejo de obter a riqueza, com o objetivo de fazer o bem, é um sentimento louvável, se realmente puro. Mas, será sempre desinteres​sado esse desejo? Não ocultará nenhum intuito de ordem pessoal? (L.E., 902)

546. Incorre em grande culpa o homem que estuda os defeitos alheios para os criticar e divulgar, porque isso é faltar com a caridade. Se o fizer, porém, para tirar daí proveito, para evitá-los, esse estudo po​derá ser-lhe de alguma utilidade. Importa não esquecer, porém, que a indulgência para com os defeitos de outrem é uma das virtudes contidas na caridade. Antes de censurardes as imperfeições dos outros, vede se de vós não poderão dizer o mesmo. Tratai, pois, de possuir as qualida​des opostas aos defeitos que criticais no vosso semelhante. Esse é o meio de vos tornardes superiores a ele. Se lhe censurais a avareza, sede generosos; se o orgulho, sede humildes e modestos; se a aspereza, sede brandos; se a pequenez, sede grandes. Numa palavra, fazei de ma​neira que não se vos possam aplicar estas palavras de Jesus: `Vê o ar​gueiro no olho do seu vizinho e não vê a trave no seu próprio'. (L.E., 903)

547. A culpa daquele que sonda as chagas da sociedade e as expõe em pú​blico depende do sentimento que o anime. Se o escritor visa apenas produzir escândalo, não faz mais do que proporcionar a si mesmo um gozo pessoal e pode vir a ser punido por isso. Nem sempre há utilidade em julgar da pureza das intenções do escritor. Se ele escrever boas coisas, aproveitai-as. Se proceder mal, é uma questão de consciência que lhe diz respeito, exclusivamente. Demais, se ele se empenha em provar a sua sinceridade, apóie o que disser nos exemplos que dê. (L.E., 904)

548. Alguns autores têm publicado belíssimas obras de grande moral, que auxiliam o progresso da Humanidade, das quais, porém, nenhum proveito tiraram eles. Ser-lhes-á levado em conta, como Espíritos, o bem a que suas obras hajam dado lugar? Não;  a moral sem as ações é o mesmo que a semente sem o trabalho. De que vos serve a semente, se não a fazeis dar frutos que vos alimentem? Grave é a culpa desses homens, porque dispunham de inteligência para compreender. Não praticando as máximas que ofereciam aos outros, renunciaram a colher-lhes os frutos. (L.E., 905)

549. Já que o homem pode ter consciência do mal que pratica, deve igualmente tê-la do bem, a fim de saber se andou bem ou mal. Pesando todos os seus atos na balança da lei de Deus, e sobretudo na da lei de justiça, amor e caridade, é que poderá dizer a si mesmo se suas obras são boas ou más. Não se pode, portanto, censurá-lo por reconhecer ha​ver triunfado dos maus pendores e por sentir-se satisfeito, desde que de tal não se envaideça, porque então cairia noutra falta. (L.E., 906)

550. O princípio que dá origem às paixões não é mau. A paixão está no excesso de que se acresceu a vontade, visto que o princípio que lhe dá origem foi posto no homem para o bem, tanto que as paixões podem levá-lo à realização de grandes coisas. O abuso que delas se faz é que causa o mal. (L.E., 907)

551. As paixões são como um corcel, que só tem utilidade quando gover​nado e que se torna perigoso desde que passe a governar. Uma paixão se torna perigosa a partir do momento em que deixais de poder governá-la e que dá em resultado um prejuízo qualquer para vós mesmos, ou para outrem. (L.E., 908)

552. A paixão propriamente dita é a exageração de uma necessidade ou de um sentimento. Está no excesso e não na causa, e esse excesso se torna um mal, quando tem como conseqüência um mal qualquer. Toda paixão que aproxima o homem da natureza animal afasta-o da natureza espiritual. (L.E., 908, comentário de Kardec)

553. Há muitas pessoas que dizem: Quero, mas a vontade só lhes está nos lábios. Querem, mas muito satisfeitas ficam que não seja como querem. Quando o homem crê que não pode vencer suas paixões, é que seu Espí​rito se compraz nelas, em conseqüência da sua inferioridade. Compre​ende a sua natureza espiritual aquele que as procura reprimir. Vencê-las é, para ele, uma vitória do Espírito sobre a matéria. (L.E., 911)

554. O meio mais eficiente de combater-se o predomínio da natureza cor​pórea é praticar a abnegação. (L.E., 912)

22a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 913 a 933.)

Questões para debate

A. Qual é o maior de todos os vícios que afligem a Humanidade? (L.E., 913 e 917)

B. Que é preciso fazer para destruir o egoísmo? (Itens 914 a 917)
C. Que é um homem de bem, segundo o Espiritismo? (Item 918)
D. Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal? (Itens  919 e 919-A)
E. Pode o homem gozar de completa felicidade na Terra? (Itens 920 e 921)
F. Sabe-se que a felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que para um é bastante, constitui a desgraça de outro. Há, porém, alguma soma de felicidade que possa ser comum a todas as pessoas? (Itens 922 e 923)
G. Do ponto de vista da felicidade terrestre, qual é a situação que o Espiritismo considera ser, efetivamente, uma infelicidade real? (Item 927)
H. Por que, na sociedade terrena, são mais numerosas as classes sofredoras do que as felizes? (Item 931. Ver também itens 866, 926, 927 e 933)
Outros conceitos extraídos do texto

555. À medida que os homens se instruem acerca das coisas espirituais, menos valor dão às coisas materiais. Depois, para extirpar o egoísmo inteiramente do coração humano, é necessário que se reformem as insti​tuições humanas que o entretêm e excitam. Isso depende da educação. (L.E., 914)

556. O egoísmo cresce com a civilização e parece até que esta o excita e mantém. Quanto maior é o mal, mais hediondo se torna. Era preciso que o egoísmo produzisse muito mal, para que se fizesse compreensível a necessidade de extirpá-lo. Quando os homens se houverem despojado do egoísmo, viverão como irmãos, sem se fazerem mal algum e auxiliando-se reciprocamente, impelidos pelo sentimento mútuo da solidariedade. En​tão o forte será o amparo e não o opressor do fraco, e não mais serão vistos homens a quem falte o indispensável, porque todos praticarão a lei de justiça. Esse o reinado do bem, que os Espíritos estão incumbi​dos de preparar. (L.E., 916)

557. Existem males que independem da maneira de proceder do homem e que atingem mesmo os mais justos. Se não houver meio de os evitar, deve o homem resignar-se e sofrê-los sem murmurar, se quer progredir. Sempre, porém, lhe é dado haurir consolação na própria consciência, que lhe proporciona a esperança de melhor futuro, se fizer o que é preciso para obtê-lo. (L.E., 924)

558. Favorecer com os dons da riqueza a certos homens significa um favor aos olhos dos que apenas vêem o presente. Fica, porém, sabendo: a riqueza é, de ordinário, prova mais perigosa do que a miséria. (L.E., 925)

559. Os males deste mundo estão na razão das necessidades factícias que vós criais. A muitos desenganos se poupa nesta vida aquele que sabe restringir os seus desejos e olha sem inveja para o que esteja acima dele. Aquele que tem menos necessidades, esse o mais rico. Invejais os gozos dos que parecem os felizardos no mundo. Sabeis, porventura, o que lhes está reservado? Se os seus gozos são todos pessoais, pertencem eles ao número dos egoístas: o reverso então virá. Deveis, de preferência, lastimá-los.  (L.E., 926)

560. Quando um justo é infeliz, isso representa uma prova que lhe será levada em conta, se a suportar com coragem. Lembrai-vos destas palavras de Jesus: Bem-aventurados os que sofrem, pois que serão consolados. (L.E., 926)

561. As aptidões naturais indicam a nossa vocação neste mundo. Muitos de nossos males advêm do fato de não seguirmos essa vocação, e muitas vezes são os pais que, por orgulho ou avareza, desviam seus filhos da senda que a Natureza lhes traçou, comprometendo-lhes a felicidade, por efeito desse desvio. Eles responderão por isso. (L.E., 928)

562. O homem poderá sempre tornar-se útil na medida de suas faculdades, desde que não as aplique às avessas. Assim, em vez de mau advogado, talvez desse bom mecânico, se seguisse suas aptidões naturais. (L.E., 928-A)

563. A inaptidão para a carreira abraçada constitui fonte inesgotável de reveses. Ademais, o amor-próprio impede que o que fracassou recorra a uma profissão mais humilde e lhe mostra o suicídio como remédio para escapar ao que se lhe afigura humilhação. Se uma educação moral o houvesse colocado acima dos tolos preconceitos do orgulho, jamais se teria deixado apanhar desprevenido. (L.E., 928-A, comentário de Kardec)

564. Nunca ninguém deve ter a idéia de deixar-se morrer de fome. O homem acharia sempre meio de se alimentar, se o orgulho não se colocasse entre a necessidade e o trabalho. Costuma-se dizer: Não há ofício desprezível. Isso, porém, cada um diz para os outros e não para si. (L.E., 929)

565. Há pessoas que, em conseqüência de moléstias ou outras causas, independentes da vontade delas, se vêem na impossibilidade de prover às suas necessidades. Esse fato é profundamente lastimável, porque – advertem os Espíritos – numa sociedade organizada segundo a lei do Cristo, ninguém deve morrer de fome. (L.E., 930)

566. Quando o homem praticar a lei de Deus, terá uma ordem social fundada na justiça e na solidariedade, e ele próprio também será melhor. (L.E., 930, comentário de Kardec)

567. Por que, no mundo, a influência dos maus sobrepuja a dos bons? Por fraqueza destes. Os maus são intrigantes e audaciosos, os bons são tímidos. Quando estes o quiserem, preponderarão. (L.E., 932)

23a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 934 a 968.)

Questões para debate

A. Como entender a opinião dos que consideram profanação a comunicação dos mortos? (L.E., 935)
B. Por que o homem fica, geralmente, apreensivo em relação à morte? (Item 941)
C. Donde nasce o desgosto da vida que, sem motivos plausíveis, se apodera de certas pessoas? (Item 943)
D. Sabemos que o homem não tem o direito de dispor de sua vida: só a Deus assiste esse direito. Quais são, assim, em relação ao estado do Espírito, as conseqüências gerais do suicídio? (Item 957. Ver também itens 944, 945, 946, 947, 948, 949, 950, 955 e 956)
E. Qual é o sentimento que domina a maioria das pessoas no momento da morte: a dúvida, o temor, ou a esperança? (Itens 961 e 981. Ver também item 941)

F. Existe o chamado juízo final? (Itens 963 e 964)

G. As penas e os gozos têm, na vida espiritual, alguma coisa de material? (Itens 965, 966 e 968) 
H. Em que consiste a felicidade dos Espíritos realmente bons? (Item 967. Ver também item 980)
Outros conceitos extraídos do texto

568. A dor causada pela perda dos entes queridos atinge tanto o rico como o pobre: representa uma prova, ou expiação, e comum é a lei. Vós tendes, porém, uma consolação em poderdes comunicar-vos com os vossos amigos pelos meios que vos estão ao alcance, enquanto não dispondes de outros meios mais diretos e mais acessíveis aos vossos sentidos. (L.E., 934)

569. O Espírito é sensível à lembrança e às saudades dos que lhe eram caros na Terra, mas uma dor incessante e desarrazoada o toca penosamente, porque ele vê, nessa dor excessiva, falta de fé no futuro e de confiança em Deus, o que será um obstáculo ao adiantamento dos que o choram e, talvez, à sua reunião com estes. (L.E., 936)

570. As decepções oriundas da ingratidão são uma fonte de amarguras, mas deveis, tão-somente, lastimar os ingratos e os infiéis, porque serão muito mais infelizes do que vós. A ingratidão é filha do egoísmo, e o egoísta topará mais tarde com corações insensíveis, como o seu próprio o foi. Lembrai-vos de todos os que hão feito mais bem do que vós e que tiveram por paga a ingratidão. Lembrai-vos de que o próprio Jesus foi, quando no mundo, injuriado e menosprezado. Seja o bem que houverdes feito a vossa recompensa na Terra, e não atenteis no que dizem os que hão recebido os vossos benefícios. A ingratidão é uma prova para a vossa perseverança na prática do bem; ser-vos-á levada em conta, e os que vos forem ingratos serão tanto mais punidos quanto maior lhes tenha sido a ingratidão. (L.E., 937)

571. É um erro endurecer o coração por causa das decepções oriundas da ingratidão, porquanto o homem de coração se sente sempre feliz pelo bem que faz, e sabe que, se esse bem for esquecido nesta vida, será lembrado em outra, e que o ingrato se envergonhará e terá remorsos da sua ingratidão. (L.E., 938)

572. Lastimai os que usam para convosco de um procedimento que não tenhais merecido, pois bem triste se lhes apresentará o reverso da medalha. Não vos aflijais, porém, com isso: será o meio de vos colocardes acima deles. (L.E., 938-A)

573. Como pode a afeição que une dois seres mudar-se em antipatia e mesmo em ódio? Isso constitui uma punição, se bem que passageira. Ademais, quantos não são os que acreditam amar perdidamente, porque apenas julgam pelas aparências, e que, obrigados a viver com as pessoas amadas, não tardam em reconhecer que só experimentaram um encantamento material! Não basta uma pessoa estar enamorada de outra que lhe agrada e em quem supõe belas qualidades. Vivendo realmente com ela é que poderá apreciá-la". (L.E., 939)

574. Duas espécies há de afeição: a do corpo e a da alma, acontecendo com freqüência tomar-se uma pela outra. Quando pura e simpática, a afeição da alma é duradoura; efêmera a do corpo. Daí vem que, muitas vezes, os que julgavam amar-se com eterno amor passam a odiar-se, desde que a ilusão se desfaça. (L.E., 939)

575. Constitui fonte de dissabores amargos a falta de simpatia entre seres destinados a viver juntos. Essa, porém, é uma das infelicidades de que sois, as mais das vezes, a causa principal. (L.E., 940)

576. Nem sempre o suicídio é voluntário: o louco que se mata não sabe o que faz. (L.E., 944-A)

577. Pobres Espíritos, os que não têm a coragem de suportar as misérias da existência! Deus ajuda aos que sofrem, não aos que carecem de energia e de coragem. As tribulações da vida são provas ou expiações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão recompensados. (L.E., 946)

578. Ai dos que hajam conduzido o desgraçado ao suicídio! Responderão como por um assassínio. (L.E., 946-A)

579. É um suicídio deixar-se morrer de fome, quando se está a braços com a maior penúria, mas os que lhe foram causa, ou que teriam podido impedi-lo, são mais culpados do que ele, a quem a indulgência espera. Todavia, não penseis que seja totalmente absolvido, se lhe faltaram firmeza e perseverança e se não usou de toda a sua inteligência para sair do atoleiro. Ai dele, sobretudo, se o seu desespero nasce do orgulho! (L.E., 947)

580. Há pessoas que preferem morrer de fome a renunciar ao que chamam sua posição social! Haverá, no entanto, mil vezes mais grandeza e dignidade em lutar contra a adversidade, que em sucumbir a ela, em nome do orgulho. (L.E., 947)

581. O suicídio não apaga a falta. O homem  que se mata para escapar à vergonha de uma ação má, em vez de uma comete duas faltas. Quando se teve a coragem de praticar o mal, é preciso ter-se a de lhe sofrer as conseqüências. Deus, que é quem julga, pode, conforme a causa, abrandar os rigores de sua justiça. (L.E., 948)

582. Aquele que se suicida, para evitar que a vergonha caia sobre os filhos ou sobre a família, não procede bem. Mas, como pensa que o faz, Deus lhe leva isso em conta, pois que é uma expiação que ele se impõe a si mesmo. A intenção atenua-lhe a falta; entretanto, nem por isso deixa de haver falta. (L.E., 949)

583. Engana-se aquele que se mata na esperança de chegar mais depressa a uma vida melhor! Que faça o bem e mais certo estará de lá chegar, pois, matando-se, retarda a sua entrada num mundo melhor e terá que pedir lhe seja permitido voltar, para concluir a vida a que pôs termo sob o influxo de uma idéia falsa. Uma falta, seja qual for, jamais abre a ninguém o santuário dos eleitos. (L.E., 950)

584. O sacrifício da vida, para salvar a de outrem, ou ser útil aos semelhantes, é sublime e – se essa for realmente a intenção – não constitui suicídio. Mas, se o sacrifício está manchado com o orgulho, Deus não pode vê-lo de bom grado. Só o desinteresse torna meritório o sacrifício e, não raro, quem o faz guarda oculto um pensamento, que lhe diminui o valor aos olhos de Deus. (L.E., 951)

585. O homem que perece, vítima de suas paixões, que ele sabia haveriam de apressar o seu fim, mas a que não podia resistir, por constituir um hábito arraigado, comete um suicídio moral. Nesse caso, ele é duplamente culpado, porque há nele então falta de coragem e bestialidade, acrescidas do esquecimento de Deus. (L.E., 952)

586. Esse é mais culpado do que o que tira a vida por desespero, visto que tem tempo de refletir sobre o seu suicídio. Naquele que o comete instantaneamente, há, muitas vezes, uma espécie de desvairamento, que alguma coisa tem da loucura. (L.E., 952-A)

587. É sempre culpado aquele que não aguarda o termo que Deus lhe marcou para a existência, ainda que abrevie seus sofrimentos de alguns instantes. Quem poderá estar certo de que, mau grado às aparências, esse final tenha chegado? (L.E., 953)

588. Ainda que a morte pareça inevitável e em que a vida só é encurtada de alguns instantes, o suicídio é sempre uma falta de resignação e de submissão à vontade do Criador. (L.E., 953-A)

589. As conseqüências de tal ato serão uma expiação proporcionada, como sempre, à gravidade da falta, de acordo com as circunstâncias. (L.E., 953-B)

590. Não há culpabilidade, em não havendo intenção, ou consciência perfeita da prática do mal. (L.E., 954)

591. Muito diverso do que esperam é o resultado que colhem aqueles que se matam, na esperança de encontrar as pessoas queridas que a morte corpórea levou. Em vez de se reunirem aos que eram objeto de suas afeições, deles se afastam por longo tempo, pois não é possível que Deus recompense um ato de covardia e o insulto que lhe fazem ao duvidarem de sua providência. Os que assim se suicidam pagarão esse instante de loucura com aflições maiores do que as que pensaram abreviar, e não terão, para compensá-las, a satisfação que esperavam. (L.E., 956)

592. O homem tem, instintivamente, horror ao nada, porque o nada não existe. (L.E., 958)

593. O sentimento instintivo da vida futura explica-se assim: antes de encarnar, o Espírito conhecia todas essas cousas e conserva vaga lembrança do que sabe ou do que viu no estado espiritual. (L.E., 959)

594. A crença, com que deparamos entre todos os povos, na existência de penas e recompensas porvindouras resulta do pressentimento da realidade, trazido ao homem pelo Espírito nele encarnado. Não é debalde que uma voz interior nos fala. Nosso erro consiste em não lhe prestarmos bastante atenção, porque melhor nos tornaríamos, se nisso pensássemos muito, e muitas vezes. (L.E., 960)

595. O número de cépticos é muito menor do que se julga. Muitos se fazem de espíritos fortes, durante a vida, apenas por orgulho. No momento da morte, porém, deixam de ser tão fanfarrões. (L.E., 962)

596. Dizem-nos a razão e a justiça que, na partilha da felicidade a que todos aspiram, não podem estar confundidos os bons e os maus. Não é possível que Deus queira que uns gozem, sem trabalho, de bens que outros só alcançam com esforço e perseverança. (L.E., 962, comentário de Kardec)

597. Deus se ocupa com todos os seres que criou, por mais pequeninos que sejam. Nada, para a sua bondade, é destituído de valor. (L.E., 963)

598. As leis de Deus regem as nossas ações. Se as violamos, nossa é a culpa. Quando um homem comete um excesso qualquer, Deus não profere contra ele um julgamento. Ele traçou um limite: as enfermidades e muitas vezes a morte são a conseqüência dos excessos. Eis aí a punição; é o resultado da infração da lei. Assim em tudo. (L.E., 964)

599. Todas as nossas ações estão submetidas às leis de Deus. Nenhuma há, por mais insignificante que nos pareça, que não possa ser uma violação daquelas leis. Se sofremos as conseqüências dessa violação, devemos queixar-nos apenas de nós mesmos, porque, desse modo, nos constituímos os causadores da nossa felicidade ou infelicidade futuras. (L. E., 964, comentário de Kardec)

600. Uma das características da felicidade dos bons Espíritos é a ausência das necessidades materiais, cuja satisfação é, para o homem comum, uma fonte de gozo, aliás, gozo típico do animal e cuja privação constitui para o homem uma tortura. (L.E., 968)

24a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 969  a 1.009.)

Questões para debate

A. Em que consistem os sofrimentos dos Espíritos inferiores? (L.E., 970 e 973)
B. A responsabilidade do Espírito culpado resulta apenas do mal que tenha praticado, ou vai além? Justifique sua resposta. (Itens 975 e 982)
C. Quando um bom Espírito vê seus familiares mais queridos padecendo tristezas e sofrimentos cruéis, esse fato lhe perturba a felicidade?  (Itens 976 e 976-A)

D. Que acontece ao indolente que busca na vida terrena apenas o descanso e o lazer, nada fazendo de útil ao semelhante? (Item 988)
E. Sabemos que o arrependimento pode se dar tanto no estado corporal, quanto no estado espiritual. Quais as conseqüências do arrependimento no estado espiritual e quais as conseqüências quando ele se dá no estado corporal? (Itens 990 a 992. Ver também itens 999 e 1.002)
F. A expiação se cumpre no estado corporal ou no estado espiritual? (Itens 998, 1.004, 1.006, 1.008 e 1.009)

G. Basta o arrependimento para que as faltas do Espírito se apaguem? Justifique. (Itens 999, 1.000, 1.002 e 1.007)

H. Qual é, segundo Paulo de Tarso (Espírito), o objetivo final da Humanidade e que coisas são necessárias para alcançá-lo? (Item 1.009, mensagem assinada por Paulo, apóstolo)

Outros conceitos extraídos do texto

601. A expressão achar-se no seio de Deus e ocupado em lhe entoar louvores é uma alegoria que não se deve tomar ao pé da letra. Tudo em a Natureza, desde o grão de areia, canta, isto é, proclama o poder, a sabedoria e a bondade de Deus. Não pensemos, todavia, que os Espíritos bem-aventurados estejam em contemplação por toda a eternidade. Seria isso uma bem-aventurança estúpida e monótona. Eles estão isentos das tribulações da vida corpórea: isso já constitui um gozo. Ademais, conhecem e sabem todas as coisas e dão útil emprego à inteligência que adquiriram, auxiliando o progresso dos outros Espíritos. Essa é a sua ocupação, que é, ao mesmo tempo, um gozo. (L.E., 969)

602. A influência que os Espíritos exercem uns sobre os outros é, da parte dos bons Espíritos, sempre boa. Já os perversos procuram desviar da senda do bem e do arrependimento os que lhes parecem suscetíveis de se deixarem levar e que são, muitas vezes, os que eles mesmos arrastaram ao mal durante a vida terrena. (L.E., 971)

603. As comunicações espíritas tiveram como resultado mostrar o estado futuro da alma, não mais em teoria, porém na realidade. Mostram-nos todas as peripécias da vida de além-túmulo, como conseqüências perfeitamente lógicas da vida terrestre. Infinita é a variedade dessas conseqüências, mas, em tese geral, podemos dizer: cada um é punido por aquilo em que pecou. Assim é que uns o são pela visão incessante do mal que fizeram; outros, pelo pesar, pelo temor, pela vergonha, pela dúvida, pelo insulamento, pelas trevas, pela separação dos entes mais caros, etc. (L.E., 973, comentário de Kardec)

604. A doutrina do fogo eterno é uma imagem, uma alegoria, semelhante a tantas outras, tomada como realidade. (L.E., 974)

605. O temor desse fogo não produz, todavia, bom resultado? Evidentemente que não, pois ele não serve de freio nem mesmo para os que o ensinam. Se são ensinadas coisas que mais tarde a razão venha a repelir, causa-se uma impressão que não será duradoura, nem salutar. (L.E., 974-A)

606. A crença no fogo eterno data da mais remota antigüidade, tendo-a os povos modernos herdado dos mais antigos. Por isso é que também o homem diz, em sua linguagem figurada: o fogo das paixões, abrasar de amor, de ciúme, etc. (L.E., 974, comentário de Kardec)

607. Já que os Espíritos não podem ocultar seus pensamentos uns aos outros, e reciprocamente, o culpado está perpetuamente em presença de sua vítima. (L.E., 977)

608. A lembrança das faltas cometidas no passado não turba a felicidade das almas que se purificaram, porque então já resgataram essas faltas e saíram vitoriosas nas provas a que se submeteram para esse fim. (L.E., 978)

609. Constituem causa de penosa apreensão as provas pelas quais um Espírito ainda maculado tenha de passar. Eis por que ele não pode gozar de felicidade perfeita, senão quando esteja completamente purificado. Para aquele, porém, que já se elevou, nada tem de penoso o pensar nas provas que ainda haja de sofrer. (L.E., 979)

610. A alma que chegou a um certo grau de pureza goza da felicidade. Domina-a um sentimento de grata satisfação. Sente-se ela feliz por tudo o que vê e a cerca. Levanta-se o véu que encobria os mistérios e as maravilhas da Criação, e as perfeições divinas em todo o esplendor lhe aparecem. (L.E., 979, comentário de Kardec)

611. Só o bem assegura a sorte futura. E o bem é sempre o bem, qualquer que seja o caminho que a ele conduza. (L.E., 982)

612. A crença no Espiritismo ajuda o homem a melhorar-se, pois, ensinando-o a suportar as provas com paciência e resignação, afasta-o dos atos que possam retardar-lhe a felicidade, mas ninguém diz que, sem ele, não possa ela ser conseguida. (L.E., 982, comentário de Kardec)

613. Quando a alma está reencarnada, as tribulações da vida são-lhe um sofrimento; mas, só o corpo sofre materialmente. Falando de alguém que morreu, costumamos dizer que deixou de sofrer, mas isto nem sempre exprime a realidade. Como Espírito, está isento de dores físicas; porém, conforme sejam as faltas que tenha cometido, pode estar sujeito a dores morais mais agudas e pode vir a ser ainda mais desgraçado em nova existência. O mau rico terá que pedir esmola e se verá a braços com todas as privações oriundas da miséria; o orgulhoso, com todas as humilhações; o que abusa da autoridade e trata com desprezo e dureza os seus subordinados se verá forçado a obedecer a um superior mais ríspido do que ele o foi. Todas as penas e tribulações da vida são expiação das faltas de outra existência, quando não a conseqüência das da vida atual. (L.E., 983)

614. O homem que se considera feliz na Terra, porque pode satisfazer às suas paixões, é o que menos esforços emprega para se melhorar. Muitas vezes começa a sua expiação já nessa mesma vida de efêmera felicidade, mas certamente expiará noutra existência tão material quanto aquela. (L.E., 983)

615. As vicissitudes da vida são provas impostas por Deus, ou que nós mesmos escolhemos como Espíritos, antes de encarnarmos, para expiação das faltas cometidas em outra existência, porque jamais fica impune a infração das leis de Deus e, sobretudo, da lei de justiça. Se não for punida nesta existência, sê-lo-á necessariamente noutra. Eis por que um, que nos parece justo, muitas vezes sofre. É a punição do seu passado. (L.E., 984)

616. Reencarnar em um mundo menos grosseiro é a conseqüência da depuração da alma, visto que, à medida que se vão depurando, os Espíritos passam a encarnar em mundos cada vez mais perfeitos, até que se tenham despojado totalmente da matéria e lavado de todas as impurezas, para gozarem eternamente da felicidade dos Espíritos puros, no seio de Deus. (L.E., 985)

617. Nos mundos onde a existência é menos material do que neste, menos grosseiras são as necessidades e menos agudos os sofrimentos físicos. Lá, os homens desconhecem as paixões más, que, nos mundos inferiores, os fazem inimigos uns dos outros. (L.E., 985, comentário de Kardec)

618. Um Espírito que progrediu em sua existência terrena, pode reencarnar no mesmo mundo. Desde que não tenha logrado concluir a sua missão, pode ele próprio pedir lhe seja dado completá-la em nova existência. Mas, então, já não está sujeito a uma expiação. (L.E., 986)

619. Que sucede ao homem que, não fazendo o mal, também nada faz para libertar-se da influência da matéria? Ora, já que nenhum passo dá para a perfeição, tem ele que recomeçar uma existência de natureza idêntica à precedente. Ficando estacionário, pode prolongar os sofrimentos da expiação. (L.E., 987)

620. As pessoas que, embora não sendo más, tornam infelizes, por seu caráter, todos os que as cercam, deverão expiar suas faltas tendo diante da vista aqueles a quem infelicitaram, o que lhes valerá por uma exprobração. Depois, noutra existência, sofrerão o que fizeram sofrer. (L.E., 989)

621. Todo Espírito tem de progredir incessantemente. Aquele que, nesta vida, só tem o instinto do mal, terá noutra o do bem e é para isso que renasce muitas vezes, pois preciso é que todos progridam e atinjam a meta. A diferença está somente em que uns gastam mais tempo do que outros, porque assim o querem. Aquele que só tem o instinto do bem, já se purificou, visto que talvez tenha tido o do mal em anterior existência. (L.E., 993)

622. O homem perverso que não reconheceu suas faltas durante a vida, sempre as reconhece depois da morte e, então, mais sofre, porque sente em si todo o mal que praticou ou de que foi, voluntariamente, a causa. O arrependimento, porém, nem sempre é imediato. Há Espíritos que se obstinam em permanecer no mau caminho, apesar dos sofrimentos por que passam. Cedo ou tarde, contudo, reconhecerão errada a senda que tomaram e o arrependimento virá. Para esclarecê-los trabalham os bons Espíritos e também vós podeis trabalhar. (L.E., 994)

623. Há Espíritos que de coisa alguma útil se ocupam. Ficam na expectativa, mas, nesse caso, sofrem proporcionalmente. Devendo em tudo haver progresso, neles o progresso se manifesta pela dor. (L.E., 995)

624. Tais Espíritos desejam também abreviar seus sofrimentos, mas falta-lhes energia bastante para quererem o que os pode aliviar. Quantos indivíduos se contam, entre vós, que preferem morrer de miséria a trabalhar? (L.E., 995, "a")

625. Os Espíritos que, embora desencarnados, praticam o mal e afastam do bom caminho os homens, procedem assim porque neles o arrependimento é tardio. Pode acontecer também que um Espírito, após se haver arrependido, se deixe arrastar novamente para o caminho do mal por outros Espíritos mais atrasados do que ele. (L.E., 996)

626. A prece só tem efeito sobre o Espírito que se arrepende. Com relação aos que, impelidos pelo orgulho, se revoltam contra Deus e persistem nos seus desvarios, a prece nada pode e nada poderá, senão no dia em que um clarão de arrependimento se produza neles. (L.E., 997)

627. É preciso entender que o Espírito não se transforma subitamente após a morte do corpo. A morte não o torna imediatamente perfeito. Pode, pois, persistir em seus erros, em suas falsas opiniões, em seus preconceitos, até que se haja esclarecido pelo estudo, pela reflexão e pelo sofrimento. (L.E., 997, comentário de Kardec)

628. Podemos ir resgatando, já nesta existência, nossas faltas, reparando-as. Mas ninguém creia que as resgatemos mediante algumas privações pueris, ou distribuindo em esmolas o que possuímos, depois da morte, quando de nada mais precisamos. Deus não dá valor a um arrependimento estéril, fácil e que custa apenas o esforço de bater no peito. A perda de um dedo mínimo, quando se esteja prestando um serviço, apaga mais faltas do que o suplício da carne suportado durante anos, com objetivo exclusivamente pessoal. Só por meio do bem se repara o mal, e a reparação nenhum mérito apresenta, se não atinge o homem nem no seu orgulho, nem nos seus interesses materiais. De que lhe serve privar-se de alguns gozos fúteis, se permanece integral o dado causado? De que lhe serve humilhar-se diante de Deus, se perante os homens conserva o seu orgulho? (L.E., 1.000)

629. Dar emprego útil aos bens que possuímos, depois de nossa morte, é melhor do que nada. O problema, porém, é que aquele que só dá depois de morto, é quase sempre mais egoísta do que generoso. Quer ter o fruto do bem, sem o trabalho de praticá-lo. Duplo proveito tira aquele que, em vida, se priva de alguma coisa: o mérito do sacrifício e o prazer de ver felizes os que lhe devem a felicidade. Ah! lastimai aquele que desconhece o prazer de dar; acha-se ele verdadeiramente privado de um dos mais puros e suaves gozos. Submetendo-o à prova da riqueza, tão escorregadia e perigosa para o seu futuro, Deus houve por bem conceder-lhe, como compensação, a ventura da generosidade, de que já neste mundo pode gozar. (L.E., 1.001)

630. Deus nunca obra caprichosamente e tudo, no Universo, se rege por leis, em que a sua sabedoria e a sua bondade se revelam. (L.E., 1.003)

631. A duração dos sofrimentos do culpado é relativa ao tempo necessário a que se melhore. Ò medida que progride e que os sentimentos se lhe depuram, seus sofrimentos diminuem e mudam de natureza. (L.E., 1.004)

632. Ao Espírito sofredor o tempo parece mais longo: para ele não existe o sono. Só para os Espíritos que já chegaram a certo grau de purificação, o tempo, por assim dizer, se apaga diante do infinito. (L.E., 1.005)

633. Os sofrimentos do Espírito poderiam durar eternamente, se ele pudesse ser eternamente mau, isto é, se jamais se arrependesse e melhorasse, sofreria eternamente. Mas, Deus não criou seres tendo por destino permanecerem votados perpetuamente ao mal. Apenas os criou a todos simples e ignorantes, tendo todos, no entanto, que progredir em tempo mais ou menos longo, conforme decorrer da vontade de cada um. (L.E., 1.006)

634. Eminentemente sábia e magnânima é, pois, a lei que rege a duração das penas, porquanto subordina essa duração aos esforços do Espírito. Ela jamais o priva do seu livre-arbítrio: se deste faz mau uso, sofre as conseqüências. (L.E., 1.006)

635. Há Espíritos em que o arrependimento é muito tardio; porém, pretender que nunca se melhorarão fora negar a lei do progresso. (L.E., 1.007)

636. Há penas que podem ser impostas ao Espírito por tempo determinado, mas Deus, que só quer o bem de suas criaturas, acolhe sempre o arrependimento, e infrutífero jamais fica o desejo que o Espírito manifeste de se melhorar. (L.E., 1.008)

637. Interrogai o vosso bom-senso, a vossa razão e perguntai-lhes se uma condenação perpétua, motivada por alguns momentos de erro, não seria a negação da bondade de Deus. Que é, com efeito, a duração da vida, ainda quando de cem anos, em face da eternidade? (...) A justiça não exclui a bondade e Deus não seria bom, se condenasse a eternas e horríveis penas a maioria das suas criaturas. (L.E., 1.009, Santo Agostinho)

638. Aplicai-vos, por todos os meios ao vosso alcance, em combater, em aniquilar a idéia da eternidade das penas, idéia blasfematória da justiça e da bondade de Deus, gérmen fecundo da incredulidade, do materialismo e da indiferença que invadiram as massas humanas, desde que as inteligências começaram a desenvolver-se. (L.E., 1.009, Lamennais)

639. O que hoje entendeis por eternidade não é o que os antigos entendiam e designavam por esse termo. Consulte o teólogo as fontes e lá descobrirá, como todos vós, que o texto hebreu não atribuía essa significação ao vocábulo que os gregos, latinos e os modernos traduziram por penas sem-fim, irremissíveis. Eternidade dos castigos corresponde à eternidade do mal. Sim, enquanto existir o mal entre os homens, os castigos subsistirão. Importa que os textos sagrados se interpretem no sentido relativo. A eternidade das penas é, pois, relativa e não absoluta. (L.E., 1.009, Platão)

640. Gravitar para a unidade divina, eis o fim da Humanidade. Para atingi-lo, três coisas são necessárias: a Justiça, o Amor e a Ciência. Três coisas lhe são opostas e contrárias: a ignorância, o ódio e a injustiça. Pois bem! digo-vos, em verdade, que mentis a estes princípios fundamentais, comprometendo a idéia de Deus, com o lhe exagerardes a severidade. (...) A idéia do inferno, com as suas fornalhas ardentes, com as suas caldeiras a ferver, pôde ser tolerada, isto é, perdoável num século de ferro; porém, no século dezenove, não passa de vão fantasma, próprio, quando muito, para amedrontar criancinhas e em que estas, crescendo um pouco, deixam de crer. Se persistirdes nessa mitologia aterradora, engendrareis a incredulidade, mãe de toda a desorganização social. (L.E., 1.009, Paulo, apóstolo)

25a Reunião
(Itens em estudo: Questões nos 1.010 a 1.019 e Conclusão.)

Questões para debate

A. Como o Espiritismo trata o dogma da ressurreição da carne? (L.E., 1.010 e 1.011)

B. Autores desencarnados têm-se referido em suas obras ao Umbral e às Trevas. Há, pois, lugares circunscritos, como o céu, o inferno e o purgatório, para as penas e gozos dos Espíritos, conforme seus merecimentos? (Itens 1.012, 1.013, 1.014, 1.016 e 1.017)
C. Em que sentido devemos entender estas palavras de Jesus: “Meu reino não é deste mundo”? (Item 1.018)
D. O reinado do bem um dia será implantado na Terra? (Itens 1.018 e 1.019)
E. O progresso real da Humanidade tem seu princípio na aplicação de uma das leis naturais. Que lei é essa? (Conclusão, item IV)
F. Kardec diz que o desenvolvimento das idéias espíritas apresentaria três períodos distintos. Quais são eles? (Conclusão, item V)
G. O Espiritismo se apresenta sob três diferentes aspectos: o das manifestações, o dos princípios e da filosofia que delas decorrem e o da aplicação desses princípios. Disso resultariam três classes de espíritas. Quais são elas?  (Conclusão, item VII)
H. Três efeitos se verificam na vida das pessoas que passam a compreender o Espiritismo filosófico e nele vêem outra coisa e não apenas fenômenos mais ou menos curiosos. Quais são esses efeitos? (Conclusão, item VII)
Outros conceitos extraídos do texto

641. O inferno e o paraíso, tais como os imagina o homem, são simples alegorias: por toda parte há Espíritos ditosos e inditosos. Entretanto, conforme já dissemos, os Espíritos de uma mesma ordem se reúnem por simpatia; mas podem reunir-se onde queiram, quando são perfeitos. (L.E., 1.012, "a")

642. Purgatório quer dizer: dores físicas e morais, o tempo da expiação. Quase sempre, na Terra é que fazeis o vosso purgatório e que Deus vos obriga a expiar as vossas faltas. (L.E., 1.013)

643. O que o homem chama purgatório é igualmente uma alegoria, devendo-se entender como tal, não um lugar determinado, porém o estado dos Espíritos imperfeitos, que se acham em expiação até alcançarem a purificação completa. Operando-se essa purificação por meio das diversas encarnações, o purgatório consiste nas provas da vida corporal. (L.E., 1.013, comentário de Kardec)

644. Quando são inferiores e ainda não completamente desmaterializados, os Espíritos conservam uma parte de suas idéias terrenas e, para dar suas impressões, se servem dos termos que lhes são familiares. Acham-se num meio que só imperfeitamente lhes permite sondar o futuro. Essa a causa de alguns Espíritos errantes, ou recém-desencarnados, falarem como o fariam se estivessem encarnados. Inferno se pode traduzir por uma vida de provações, extremamente dolorosa, com a incerteza de haver outra melhor; purgatório, por uma vida também de provações, mas com a consciência de melhor futuro. (L.E., 1.014)

645. Alma a penar quer dizer: uma alma errante e sofredora, incerta de seu futuro e à qual podeis proporcionar o alívio, que muitas vezes solicita, vindo comunicar-se convosco. (L.E., 1.015)

646. A palavra céu deve ser entendida como sendo o espaço universal, os planetas, as estrelas e todos os mundos superiores, onde os Espíritos gozam plenamente de suas faculdades, sem as tribulações da vida material, nem as angústias peculiares à inferioridade. (L.E., 1.016)

647. Estas palavras – quarto e quinto céus – exprimem diferentes graus de purificação e, por conseguinte, de felicidade. É exatamente como quando perguntamos a um Espírito se está no inferno. Se for desgraçado, dirá "sim", porque, para ele, inferno é sinônimo de sofrimento. Ele sabe, porém, que não se trata de uma fornalha. Um pagão diria estar no Tártaro. (L.E., 1.017)

648. Em boa lógica, a crítica só tem valor quando o crítico é conhecedor daquilo de que fala. Zombar de uma coisa que não se conhece, não é criticar; é dar prova de leviandade e de falta de critério. (Conclusão, item I)

649. O Espiritismo é o mais terrível antagonista do materialismo. Não é, pois, de admirar que tenha por adversários os materialistas. (Conclusão, item II)

650. A religião se funda na revelação e nos milagres. Ora, que é a revelação, senão um conjunto de comunicações extraterrenas? Todos os autores sagrados, desde Moisés, têm falado dessa espécie de comunicações. (Conclusão, item II)

651. O Espiritismo diz e prova que os fenômenos em que se baseia, de sobrenaturais só têm a aparência. (...) Todos os fenômenos espíritas, sem exceção, resultam de leis gerais. (Conclusão, item II)

652. A que se deve atribuir o relaxamento dos laços de família e a maior parte das desordens que minam a sociedade, senão à ausência de toda crença? Demonstrando a existência e a imortalidade da alma, o Espiritismo reaviva a fé no futuro, levanta os ânimos abatidos, faz suportar com resignação as vicissitudes da vida. Ousaríeis chamar a isto um mal? (Conclusão, item III)

653. A fraternidade pressupõe desinteresse, abnegação da personalidade. Onde há verdadeira fraternidade, o orgulho é uma anomalia. (Conclusão, item III)

654. O Espiritismo é forte porque assenta sobre as próprias bases da religião: Deus, a alma, as penas e as recompensas futuras; sobretudo, porque mostra que essas penas e recompensas são corolários naturais da vida terrestre e, ainda, porque, no quadro que apresenta do futuro, nada há que a razão mais exigente possa recusar. (Conclusão, item V)

655. Falsíssima idéia formaria do Espiritismo quem julgasse que a sua força lhe vem da prática das manifestações materiais e que, portanto, obstando-se a tais manifestações, se lhe terá minado a base. Sua força está na sua filosofia, no apelo que dirige à razão, ao bom-senso. (Conclusão, item VI)

656. O Espiritismo não é obra de um homem. Ninguém pode inculcar-se como seu criador, pois tão antigo é ele quanto a criação. Encontramo-lo por toda parte, em todas as religiões, principalmente na religião católica e aí com mais autoridade do que em todas as outras, porquanto nela se nos depara o princípio de tudo que há nele: os Espíritos em todos os graus de elevação, suas relações ocultas e ostensivas com os homens, os anjos guardiães, a reencarnação, a emancipação da alma durante a vida, a dupla vista, todos os gêneros de manifestações, as aparições e até as aparições tangíveis. (Conclusão, item VI)

657. As comunicações com os seres de além-túmulo deram em resultado fazer-nos compreender a vida futura, fazer-nos vê-la, iniciar-nos no conhecimento das penas e gozos que nos estão reservados, de acordo com os nossos méritos e, assim, encaminhar para o espiritualismo os que no homem somente viam a matéria. Razão, portanto, tivemos para dizer que o Espiritismo, com os fatos, matou o materialismo. Fosse este o único resultado por ele produzido e já muita gratidão lhe deveria a ordem social. Ele, porém, faz mais: mostra os inevitáveis efeitos do mal e, conseguintemente, a necessidade do bem. Muito maior do que se pensa é, e cresce todos os dias, o número daqueles em que ele há melhorado os sentimentos, neutralizado as más tendências e desviado do mal. (Conclusão, item VIII)

658. Os bons Espíritos só pregam a união e o amor ao próximo, e nunca um pensamento malévolo ou contrário à caridade pode provir de fonte pura. (Conclusão, item IX)

659. Por bem largo tempo, os homens se têm estraçalhado e anatematizado mutuamente em nome de um Deus de paz e misericórdia, ofendendo-o com semelhante sacrilégio. O Espiritismo é o laço que um dia os unirá, porque lhes mostrará onde está a verdade, onde o erro. Durante muito tempo, porém, ainda haverá escribas e fariseus que o negarão, como negaram o Cristo. Quereis saber sob a influência de que Espíritos estão as diversas seitas que entre si fizeram partilha do mundo? Julgai-o pelas suas obras e pelos seus princípios. Jamais os bons Espíritos foram os instigadores do mal; jamais aconselharam ou legitimaram o assassínio e a violência; jamais estimularam os ódios dos partidos, nem a sede das riquezas e das honras, nem a avidez dos bens da Terra. Os que são bons, humanitários e benevolentes para com todos, esses os seus prediletos e prediletos de Jesus, porque seguem a estrada que este lhes indicou para chegarem até ele. (Conclusão, item IX, mensagem de Santo Agostinho)
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